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Credito agricola e industrial 
V 
Além dos recursos que naturalmente prestar 


s à industria um banco fundado por capitalistas, os 


estabelecimentos fabris podem tambem obter 
grandes vantagens da reunião de quaesquer som- 
mas que os donos de fabrica e os operarios eco- 
nomisem; parecerá menos racional esperar algu- 
ma cousa da união destes esforços quando se 
parte da hypothese de que a industria necessita 
capitaes; por isso não ha-de faltar quem diga que 
é irracional e quasi ridiculo pretender instituir 
casas bancarias de que sejam accionistas os tra- 
balhadores e os donos de fabricas, pois que del- 
Jes proprios, uns não teem o sufficiente para se 
estabelecerem, e outros para augmentarem a in- 
dustria que exercem. Não esqueçamos, porém, os 
prodigiosos resultados da associação : ainda que 
muitas vêzes teem sido mallogradas as tentativas 
societarias, e ainda que frequentemente se recor- 
re a ellas para obter o impossivel, não é dificil 
examinar se um dado plano se harmonisa com as 
leis naturaes do trabalho, ou as contraria. Se vir- 
" mos que lhes obedece, e aproveita habilmente o 
conhecimento d'ellas, não sejamos seus adversa- 
rios systematicos, antes promovamos sua realisa- 
ção, pois que d'ahi podem resultar grandes bene- 
ficios principalmente ás classes menos prosperas. 
E no caso sujeito crêmos ser facil demonstrar que 
a associação pôde muito, 

Supponhamos . que mil operarios ganham o 
que é estrictamente necessario á sua subsistencia, 
e mais uma ge juena somma cada semana: seja 
esta somma 200 réis; é de per si tão mesquinha 
que não póde servir para a minima empreza; que 
melhoramento póde ser alcançado com dous tos- 
tões? À ideia de que para nada serve quasi 
sempre leva a gastal-a menos utilmente : é natu- 
ral que, seja “empregada gm qualquer consumo 
pouco productivo; O que succede n uma semana 
se repete nas demais; assim correm annos e an- 
nos; passa uma geração e nenhum beneficio tm- 
portante é colhido d'estas parcellas, porque falta 
a actividade capaz de as reunir, e organisar d'ahi 
uma obra notavel. Supponhamos, porém, que, 
em vez d'isto, as parcellas são colligidas; não será 
difficil transformal-as n'um banco industrial; ye- 
jamos como. 

Os mil operarios economisam semanalmente 
2008000 réis; no fim do mez teem 800 a 15000 
réis; podem nomear um lhesoureiro que receba 
todas as quotas e as deposite logo n uma caixa 
economica; será tambem facil a cada operario de- 
posital-as directamente; porém o primeiro meio 
nos parece mais simples; os juros podem, pelo 
menos, dar o sufficiente para as despezas da the- 
seuraria; findo 0 primeiro anno à sociedade tem 
10:4008000 réis; se esperassem outro tanto tem- 
po, chegariam a cerca de 21:0008000 réis; mas 
não seria preciso: por. ser. fraco este fundo, não 
deixa deter importancia o facto de se associarem 
mil individuos, e provarem pontualidade no paga- 
mento das quotas: assim se constitue o credito, 
assim se fortalece o bom nome; não faltariam des- 
de logo clientes da nova caixa de credito indus- 
trial: uns-depositariam alli quanto conseguissem 
poupar; outros tomariam de emprestimo sommas 
que a grandes capitalistas pouco valeriam, mas 
que ao pequeno fabricante haviam de ser precio- 
sas; uns encontrariam alli quem os livrasse das 
taxas de juro demasiadamente elevadas, as quaes 
bem depressa absorvem os objectos empenhados; 
outros levantariam quantias precisas para a com- 
pra de algum instrumento ou machinismo, com 
que obteriam producios melhores om mais bara- 
tos; assim se diffundiriam por milhares de mutua- 
tarios os;fructos.das tenues economias. 

As primitivas acções d'estes bancos populares 
são, pois, formadas á custa do deposito semanal, 
e-do juro accumulado; instituído que seja, podem 
os primeiros accionistas ir obtendo novas acções 
pelo mesmo processo; e é tambem conveniente at- 
trahir depositantes com a promessa de inverter 
n'ellas os depositos logo que cheguem á respecti- 
va somma; assim augmenta-se e estimulo para ac- 
cumular; pois que além do juro abonado por'to- 
das as quantias entregues ha a esperança de ser, 
dentro de certo praso, participante nos lucros do 
banco. ájes | 

A fim de augmentar os fandos do estabeleci- 
medto, ou antes, a fim de dispor de maiores som- 
mas, à caixa de credito industrial póde: 1,º emit- 
tir notas;.%.º emittir obrigações. Aquelles titulos 
correspondem a operações a curtó praso, como as 
do commercio, que servem para a compra de ma- 
terias primas, pagamento de salarios, etc.; as obri- 
gações podem ser annualmente amortisaveis e re- 
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O anniversario 

O plano que Bernabé concebera era simples, 
mas engenhoso. Apresentando-se ao postigo da 
poeta restante, disse atenciosamente ao empre- 

e io Prada cai | 
je — Q senhor acaba de entregar uma carta se- 

ura ao,snr. Gaudoin: quer ter a bondade de me 
dia o nome do expedidor d'ella? E' simples- 
mente ver o livro do registro. 

A cousa offerecia tanta menor difficuldade 
quanto era certo que estavam já de posse do sobres- 
cripto d'essa carta. O que Bernabé não sabia era 
que nas.repartições do. correio manda a lei. guar- 
dar inviolavel sigilo em assumptos concernentes 

correspondencia e tão rigorosamente como 0 se- 

redo do confissionario. Custou a convencer-se 
disto e insistiu com Magdalena para que ella (fi- 
zesse todos os esforços no sentido de conseguir O 
que a elle lhe era negado. Na sua excessiva boa 
fé, parecia-lhe incrivel que se recusasse a uma 
provinciana tão insignificante pedido. Ella,: po- 
rém, recebeu a mesma resposta negativa. Debal- 
de se soccorreram ao chefe da repartição: só por 
uma ordem superior se permiltiriatal cousa. Ber- 
nabé ausentou-se contrariado, dizendo : 

— — Aqui está para que nós temos trabalhado 
tanto!.. | | 

A Magdalena, porém, não escaparam as ulti- 
mas phrases do empregado do correio. 


— 0 sobrescripto tem a marca de Nancy— 


disse ella, —You envial-o.ao snr., Raypal. e.dizer- 
Je tudo: elle obterá licença para se verem os i- 


sas 
“ 


“A carta foi escrag e expedida na tarde, d'a- 
uelle dia, e n'essa: mesma noute Magdalena e o 
ilho partiram para Mulhouse. Indicára ella ao jo- 

xen advogado às lerras para onde podia escrever- 
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ia os contractos a longo praso, a que o fa- 
ricante recorre para compra de machinas, repa- 
ros do edificio, etc. Pelo que respeita ás notas, 
funccionariam exactamente como as que hoje cor- 
rem nas praças de Lisboa e Porto. Pelo que res- 
peita ás obrigações, poderia ser adoptado um de 
dous systemas: no primeiro, responde pelo paga- 
mento d'ellas não só o fundo social, mas tambem 
os haveres de todos os accionistas; de sorte que 
no caso de não pagamento o credor poderia accio- 
nar não só o banco, mas tambem qualquer dos so- 
cios; conforme o segundo systema, a responsabi- 
lidade é limitada, isto é, sómente até á importan- 
cia do fundo social; o primeiro modo póde tambem 
estender-se a todas as operações passivas da caixa 
de credito. 

Cada uma d'estas fórmas de sociedade tem 
vantagens especiaes. A primeira parece dar maio- 
res garantias, porque denota o convencimento de 
todos os accionistas de que o banco tem força pa- 
ra salisfazer seus compromissos, e que portanto as 
operações são bem dirigidas; assim será talvez pos- 
sivel obter maiores sommas e por menor juro. O 


segundo systema, porém, é de maior simplicida- |S*º 


de; o accionista está mais descansado; e se não for 
popives obter tanto dinheiro pela emissão de titu- 
os fiduciarios, será mais facil augmentar o nume- 
ro de socios : demais, a principal garantia é sem- 
pre o fundo social e a prudente diligencia dos di- 
rectores; se se tractasse unicamente de dous ou 
tres socios, e assás opulentos, a responsabilidade 
ilimitada seria fiança de tal ordem, que nãe fal- 
tariam prestamistas; um grande numero de socios 
de pequenos haveres não está no mesmo caso; se 
o banco é mal dirigido, não ha colectividade que 
o faça inspirar confiança, nem lucra em obter fun- 
dos para fazer d'elles mau emprego; se, pelo con- 
trario, a direcção é illustrada e activa, é de crer 
que consiga abundantes capitaes. Escrevendo as- 
sim, não pretendemos dar opinião segura sobre a 
controversia que originam os dous systemas, nem 
agora queremos mais do queapresentar brevesin- 
dicações sobre esta materna. ! 


Os bancos populares, de que n'este artigo nos 
havemos occupado, são fundados principalmente 
por industriaes e destinados tambem a elles: os 
directores pertencem igualmente a essa classe; 
isto não é indifferente, antes é muite importante; 
com effeito, os homens da industria são os mais 
habilitados a saber o estado das diversas fabricas, 
e porisso os que melhor conhecem a quem se póde 
emprestar dinheiro com esperanças de bom re- 
sultado; pelo contrario, nos estabelecimentos de 
credito commercial ha-de ser vulgar que um dono 
de fabrica não tenha relações estabelecidas, e que 
não haja quem possa apreciar o estado della: 
ainda aqui a divisão de trabalho deve produzir 
bons effeitos. 

Os estabelecimentos a que nos temos referido 
são faceis de instituir; se alguns industriaes do 
Porto se propozessem a fundal-os, cremos que 
veriam coroados do melhor exito seus benemeri- 
tos esforços. 


Revista da politica externa 


Tem hoje lugar, em Madrid, a abertura das 
novas côrtes. O rei devia presidir pessoalmente á 
inauguração da sessão legislativa e pronunciaria 
por essa occasião 0 discurso de uso. Sabe-se que 
a redacção d'este documento fôra confiada ao mi- 
nistro dos nogocios estrangeiros, D. Christino 
Martos, mas não ha accordo nas versões da im- 
prensa madrilena sobre as materias de que trata- 
rá a falla do throno. Como a solemnidade da aber- 
tura das córtes tem lugar hoje não tardaremos 
em conhecer o texto do discurso regio. 

Confirma-se que o governo propõe para pre- 
sidente do congresso dos deputados D. Nicolau 
Maria Rivero, e diz-se que o candidato ministe- 
rial á presidencia do senado é o ex-ministro de 
Estado, Becerra. 

-—Na França continúa parte da imprensa a 
demonstrar à inconveniencia da circular do mi- 
nistro do interior que prohibe as manifestações 
anniversarias da primeira republica. E' um as- 
sumpto que promette compensar por algum tem- 
po a falta de factos importantes a discutir nas co- 

umnas dos jornaes do Sena. 

—Reinam na imprensa estrangeira as incer- 
tezas de sempre sobre o caracter politico ou não 
poptico da reunião dos tres imperadores em Ber- 
im. O correspondente em Berlim do «Morgen 
Post», de Vienna, julga-se no caso de poder es- 
crever o seguinte: 

Hontem, domingo, os tres imperadores tiveram 
uma conferencia no palacio real juntamente com o 
conde Andrassy, O principe de Bismark e o princi- 
pe de Gortschakoff. Corre o boato, nos circulos di- 
plomaticos, de que foram concluidas convenções mi- 
litares entre a Austria a Allemanha e tambem en- 


Sais TITS é 


lhe, acrescentando que por meado da semana se- 
guinte iria pessoalmente saber o que elle provi- 
denciára e dar-lhe explicações mais desenvolvi- 
das. Nenhuma resposta havia recebido ainda, 
quando na tarde do oitavo dia Magdalena fez a 
sua entrada triumphante na capital do departa- 
mento dos Vosges. A viúva de João Michaud cor- 
reu a casa do doutor Raynal. 

—Eu esperava-a,—disse elle, recebendo-a 
affectuosamente—e, como vai ver, pão tenho 
percico o meu tempo. Aqui está o famoso so- 

rescripto; póde guardal-o, que já não é neces- 
sario. | 

—b()ra essa! —redarguiu Magdalena—Pois 
tambem lhe recusaram o exame do livro? 

—Não— interrompeu elle. —Accarta foi entre- 
gue e segurada por um tal Rimbaud, morador na 
rua de S. Diniz n.º 97, em Nancy. 

—E depois? 

—Não ha Rimbaud algum n'essa casa: era 
um adresse falso, um nome supposto. Ha em 
Nancy tres-pessoas com esse appellido, qual d'el- 
las mais respeitavel, para que possa ser suspei- 
tada; além de quê, o empregado do correio não o 
conheceu, | 

—Mas não sabe notar os signaes? 


— Vagamente: diz ser um homem de estatura 
elevada. Foi feita a entrega ao anoutecer e o es- 
piosio tinha pouca luz. O supposto Rimbaud 
tinha a gola do casaco puchada para o rosto e um 
chapéu de abas largas lhe encobria os olhos. Le- 
vados os taes individuos d'aquelle nome à presen- 
ça do empregado, o que se pôde averiguar é que 
não fóra nenhum delles: são todos baixos e 
velhos, em quanto que o outro cra alto e 
joven. 

po “grs fez um gesto de desanimação. 
; — Mais uma esperança perdida ! — exclamou 
ella. 
— Ouça—proseguiu o advogado. —A justiça 
tem tanto empenho como nós em descobrir a ver- 
dade. Todas as repartições do correio dos depar- 
tamentos circumvisinhos receberam ordem para, 
quando se lhes apresente para registrar qualquer 
carta dirigida a Gaudoin, tomarem os signaes do 
expedidor, dando logo conta à direcção geral, Em 
Pariz a carta será retida e elle preso. . ; 
A cifra da ultima remessa de dous mil fran- 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


DOMINGO 15 DE SETEMBRO DE 187% 


tre a Hungria e a Russia, e que se combinaram 
mudanças territoriaes nas regiões danubianas de 
ste, | 


O «Vaterland» vai mais longe. Segundo a fo- 
lha vienhense não se tracta só de uma liga, mas 
de uma nova Santa Alliança que se estenderia 
aos ramos militar, politico, commercial, social e 
religioso. As cousas estão tão adiantadas para o 
«Yaterland» que não hesita em dar as bases do 
tractado em curso de elaboração. Seriam estas: 

1.º Os tres monarchas da Allemanha, Austria 
e Russia garantem mutuamente a integridade ter- 
ritorial dos seus estados e compromettem-se a man- 
ter O staíu quo. 

2.º Propõe-se a S. M. o imperador da Austria 
aceitar um tractado relativo á associação das al- 
fandegas allemãs, e uma convenção relativa á ad- 
ministração dos correios, dos telegraphos e dos ca- 
minhos de ferro. 

3.º S. M. o imperador da Russia facilitará ns 
relações commerciaes d'este paiz com a Allemanha 
e a Austria, annullando certas disposições que criam 
dificuldades; em compensação a Russia terá plena 
liberdade de augmentar a sua marinha no mar Ne- 


4.º Relativamente á sua politica interior as po- 
tencias alliadas compromettem-se a consolidar o go- 
verno monarchico exercendo uma vigilancia rigoro- 
sa sobre a imprensa, reprimindo as agitações demo- 
craticas e socialistas, concluindo finalmente um tra- 
ctado de extradição de todos os individuos que se 
tornarem culpados d'estes delictos. 

5.º Os tres monarchas compromettem-se a não 
conceder aos seus subditos polacos instituições que 
possam provocar o augmento da agitação nos pai- 
zes visinhos. ; 

Finalmente uma clausula secreta do tractado 
fixaria a attitude das tres potencias alliadas na 
questão romana. 


Com receio de não ser ainda bastante aflirma- 
tivo o «Vaterland» accrescenta: 

E" escusado dizer que nenhuma explicação au- 
thentica foi dada sobre este ultimo ponto (a ques- 
tão romana). Em compensação os outros pontos fo- 
ram communicados aos representantes da França, 
da Italia e da e fria como formando o program- 
ma do governo allemão, e é provavel que não tar- 
darão a ser publicados oflicialmente. 

Taes são as confidencias, por assim dizer, que 
o «Vaterland» se julga authorisado a fazer. O jor- 
nal «La France» taxa-as de visões, e para o pro- 
var oppõe-lhe dados seguros e sérios. Em primei- 
ro lugar ha o desmentido dado por uma folha 
official de Berlim á pretendida conferencia sole- 
mne que teriam domingo os tres imperadores, 
auxiliados pelos seus chancelleres. Effectivamen- 
te a «Gazeta de Spencer» affirma que não houve 
nem haverá conferencia, nem entre os imperado- 
res nem entre os chancelleres. «A entrevista, 
acrescenta a «Gazeta», conserva o caracter pre- 
dominante de uma festa militar, é qual são estra- 
nhas as negociações politicas propriamente ditas.» 

Depois esta ideia encontramol-a desenvolvi- 
da, de um modo que merece attenção, n'uma no- 
ta publicada pela «Nova imprensa livre», de 
Vienna, assim redigida: 


apl Gortschakoff e de Bismark e o conde An- 
rassy. - 

Esta questão é a que se refere á situação dasclas- 
ses operarias,ao poder crescénte da Internacional dt 
Londres e às consequencias perniciosas que resul- 
tariam da propagação e da adopção das doutrinas 
socialistas entre as populações do campo. E' n'este 
sentido que se deve esperar antes de tudo um ' re- 
sultado positivo da entrevista dos tres imperadores. 

Quanto aos outros pontos de que se occupam 
com preferencia os politicos dados a conjecturas, 
julgamos que nada de positivo será concluido a este 
respeito em Berlim. 


-Comparem-se estas indicações com o artigo 
que hontem transcrevemos do «Nord», de Bru- 
xellas, orgão reconhecido da diplomacia russa, e 
Ler-se-ha o ponto de vista exacto sob o.qual deve 
ser encarada, quanto aos seus resultados praticos, 
a reunião dos tres imperadores em Berlim. 


Insurreição earlisia 
E Lt-se na «Gazeta», de Madrid, de quinta- 
eira: 
As guerrilhas Saballs e Anguet abandona- 


v “a o ' - 


cos vinha mencionada no sobrescripto dos cinco 
sinetes de lacre. Magdalena assim o fez notar ao 
advogado. 

— E' uma somma grande — proseguiu Ma- 
gdalena. — Deve chegar-lhe para bastante tempo. 

— Quem sabe ! — replicou elle — E jogador 
e já sabemos alguma cousa a seu respeito : deixe 
oe a policia agora não lhe tira a vista de cima. 

le está em Hamburgo ganhando e perdendo; 
peça a Deus que elle soffra por lá algum prejuizo 
importante ao jogo e não tardaremos em vel-o. 
Adeus até logo . Eu lhe darei conta do que occor- 
rer. Demora-se em Epinal? | 

— Sim, — respondeu a viuya — mas temos 
que ir primeiramente a Viltel: é depois de âma- 
nhã o anniversario da morte do meu infeliz João ! 
Elle espera que não faltemos lá ! Quero que mi- 
nha filha tambem me acompanhe. 

— A proposito — acudiu Raynal. — Labarthe 
quer fallar-lhe, sem duvida a respeito da tutela. 
Ainda esta manhã tive carta d'elle pedindo-me 
que lhe indique a sua morada : eu ia agora res- 
ponder-lhe, mas d'esse modo torna-se desneces- 
sario, visto que elle deverá encontral-a. Dê por 
mim sinceros beijos á minha querida Joanninha. 

— Ah! — exclamou Magdalena — ha quanto 
tempo dura a nossa ausencia ! E, todavia, não te- 
mos meio de partir d'aqui antes de ámanhã de 
manhã. De noute não ha diligencia nem carro al- 

um. 
Magdalena retirou-se, depois de Raynal lhe 
apertar amavelmente a mão. 

— (Que excellente alma ! — disse-lhe elle — 
Que força de vontade, que fadigas ! As suas fei- 
ções denotam o abatimento e as mãos escaldam- 
lhe de febre ! Isto é desvelo de mais ! 

—Pois sim ! — redarguiu ella, sorrindo-se — 
Quando conseguirmos o nosso intento, então des- 
cansarei. 

Em algumas provincias distantes da rede dos 
caminhos de ferro as jornadas fazem-se actual- 
mente com mais morosidade do que d'antes. An- 
tigamente de Epinal a Vittel a carreta conduzia- 
nos melhorou peior, mas fazia-se 0 trajecto dire- 
ctamente. Hoje para transpor aquellas quinze le 
guas é preciso passar o trem até Chauves; depois 
ha dous omnibus, o primeiro dos quaes não passa 


ram hontem a povoação de Viladran ao aproximar- 
se a columna Fondemona. As guerrilhas de Sanz e 
Vallés, provincia de Tarragona são perseguidas 
activamente pela cotumna de Corundela e força da 
guarda civil. 

As guerrilhas de Guin' e Miret continuam fa- 
zendo exacções em diversas localidades, e procede- 
se cem toda a actividade para impedil-as. 


BRAZIL 


Os ultimos jornaes que recebemos da Bahia 
são de 25 de agosto ultimo. D'elles fazemos os se- 
guintes extractos: 


- — Infelizmente, não foi só nas assembleias da 
capital do imperio brazileiro que as eleições foram 
disputadissimas. Em quasi fodia as assembleias da 
Bahia a eleição, foi disputada. Na da Sé houve al- 
gum tumulto, porém sem consequencias lamenta- 
veis. Para a de Santo Antonio tinha marchado tro- 
pa. Na da Conceição o presidente da junta suspen- 
deu os trabalhos logo no principio por se suscitar 
duvida a respeito da residencia de um supplente. 
Consultado o governo, em vista da resposta d'este, 
proseguiram os trabalhos, sendo o supplente admit- 
tido a votar. Depois, no recebimento das listas, sus- 
eitou-se tambem questão sobre a identidade de um 
votante, e, exaltando-se os circumstantes, houve 
grande tumulto, de que resultou um ferimento, de- 
eapparecendo a urna, feita pedaços, deixando por 
esse motivo de ge verificar a eleição, à qual devia 
proceder-se no domingo proximo. Nas de S. Pedro, 
Pilar, Victoria, Brotas, Sant'Anna, Mares e Penha 
correu regularmente, assim como na villa de Ala- 
goinhas. Na freguezia da Igreja Nova fez o tenen- 
te-coronel Miguel Pinto uma duplicata, trabalhan- 
do ambas as mezas na referida igreja ao mesmo 
tempo. Da freguezia dos Araçús ainda não havia 
noticia. 

—No dia 23 deu o distincto violinista portu- 
guez Francisco Pereira da Costa um concerto de 
despedida no theatro de S. João, recebendo as mais 
calorosas e enthusiasticas demonstrações de apreço. 

—Falleceu no dia 8 o negociante d'aquella pra- 
ça o sor. Marcolino Alves de Souza. Contava 66 an- 
nos de idade. Falleceu tambem no dia 14 o conse- 
lheiro dr. Joaquim de Souza Velho, lente aposen- 
tado da faculdade de medicina da Babia. 


Recebemos tambem folhas de Pernambuco de 
18 a 28 do mez findo. 


—() processo eleitoral, tanto na capital como 
nas freguezias visinhas, correu com completa indif- 
rença, 

—Reuniu-se no dia 16 a assembleia geral da 
Companhia de Santa Thereza, sob a presidencia do 
sor. Needham. Procedendo-se & leitura do relatorio 
da directoria e parecer da commissão fiscal, foram 
ambos approvados unanimemente. Tendo a directo- 
ria solicitado o augmento de capital, foi tambem con- 
cedido por unanimidade que se pedisse ao governo 
imperisl a elevação na fórma do artigo 2.º dos esta- 
tutos, ficando a direcção authorisada a emittir ac- 
qões no valor de 50:0008000 réis que julgue suffi- 
ciente para satisfação dos compromissos da compa- 
nhia, em consequencia de haver tomado, depois da 
sua encorporação, a empreza da illuminação a 


az. 
a —No Maranhão foi lançada no dia 10 a pedra 
fundamental do monumento que tem de ser levan- 
tado á memoria do grande poeta Gonçalves Dias 
no centro da praça dos Remedios. No dia 25 devia 
verificar-se a inauguração da linha ferrea urbana 
desde o largo do Palacio até á estação no alto da 

arneira. As eleições fizeram-se sem alteração da 
ordem publica. Tinham fallecido o snr. Antonio 
Marques Povoas, socio da casa commercial dos snrs. 
José Joaquim de Azevedo Almeida & C.*, d'aquella 
praça, e o negociante Jayme Cardoso de Moura. 

— As eleições no Ceará corriam tumultuosas e 
eanguinolentas. Em Maranguape e Pacatuba houve 
sérias desordens. Na primeira d'aquellas localida- 
des ficaram gravemente feridas sessenta pessoas, € 
na segunda morreu um homem é havia dez feridos. 
Em Souze tambem houve um conflicto na noute do 
dia 18, do qual resultaram varios ferimentos. Para 
differentes pontos da provincia tinham seguido des- 
tacamentos de tropa de linha, No Aracaty o desta- 
eamento foi desarmado pelo povo, esperando-se no- 
ticias desagradaveis de outras localidades. 

—Falleceu no Pará o commerciante João Nu- 
nes da Silva Matta. 

—tEm Penfilva e Vianna grassavam com inten- 
sidade febres epidemicas. 

— As noticias de Cametá dizem que a peste es- 
tá em sensivel declinação. 

—A cidade de Olinda já está iluminada a gaz 
e tem agua potavel canalisada. Estes melhoramen- 
tos foram inaugurados com grande pompa no dia 4 
do mez findo. | 

—hAs eleições nó Pará fizeram-se sem altera- 
ção da ordem publica. No Rio Grande do Norte a 
eleição primaria correu tambem tranquilla, assim 
como na Parahyba. 

—Ha no imperio brazileiro 3:491 escholas pu- 
blicas de instrucção primaria, das quaes 2:343 pa- 
ra o sexo masculino e 1:148 para o sexo feminino. 
Nas primeiras acham-se incluidos 28 cursos noctur- 
nos, sendo 1 das Alagõas, 11 da Bahia, 8 de Per- 
nambuco, 6 do Rio de Janeiro, 1 do Rio Grande do 
Norte e 1 de Sergipe, além dos do Pará, cujo nume- 
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de Mirecourt.Em tempo de banhos este serviço é 


feito com alguma regularidade e rapidez, porém 
no resto do anno é insupportavel. Magdalena, 
tendo partido ás oito horas da manhã, só chegou 
às cinco horas da tarde, Não foi sem surpreza 
que encontrou a sua casa aberta e occupada por 
um inquilino. Só então se recordou de que La- 
barthe lhe indicára como conveniente o arrenda- 
mento da casa, mas isso fóra-lhe dito no triste 
momento da despedida de sua filha. Visto que a 
casa ficava vazia, era rasoavel aproveitar o que 
podesse render: Magdalena dera carta branca ao 
tabellião e provavelmente elle : aproveitou a pri- 
meira occasião. Esta prevenção fôra-lhe feita pelo 
seu advogado Raynal: era um assumpto muito 
natural; todavia, ainda assim, o coração de Ma- 
gdalena constrangeu-se. Aquella casa fôra cons- 
truida por seu marido; alli morrera, alli tinham 
nascido e crescido os filhos, e era alli que, antes 
da adversidade, ella passára tempos ditosos. Um 
profundo suspiro se exhalou do seu peito e os 
olhos arrazaram-se-lhe de lagrimas: ella nem 
mesmo quiz saber quem occupava a casa, e, sem 
dar signal da sua presença, dispunha-se à regres- 
sar á estalagem, mas de repente deteve-a uma 
VOZ: 

—()nde vai, minha senhora? 

Magdalena, voltando-se, reconheceu Mathu- 
rina, antiga criada de Anselmo, a qual era uma 
excellente creatura. Por muitas vezes dera pro- 
vas da sua afeição pela familia Michaud, protes- 
tando pela sua innocencia no crime que lhe era 
imputado: era esta a sua convicção. 

—lNão se lembra—proseguiu ella—de que tem 
aqui uma casa ás suas ordens? 

—(Qual é?-—redarguiu a viuva, admirada. 

—l()ra essa! Qual ha-de ser? E' a de meu de- 
fundo amo! Por mais que a rejeite, ha-de ser a 
casa de seus filhos e sua. O snr. Labarthe confiou- 
m'a e depois que se alugou o chalet fiz logo ten- 
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N.º 212 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


ro se ignora. A distribuição pelas provincias é a se- 
guinte: Alagõas 118, Amazonas 33, Bahia 285, Cea- 
rá 221, Espirito Santo 64, Goyaz 72, Maranhão 117, 
Matto Grosso 24, Minas Geraes 554, Pará 131, Pa- 
rahyba 97, Paraná 80, Pernambuco 322, Piauhy 
60, Rio Grande do Norte 71, Rio de Janeiro 351, 
Santa Catharina 93, S. Paulo 426, 8. Pedro do Rio 
Grande do Sul 246 e Sergipe 126. 

-O numero dos alumnos que frequentaram as 
escholas publicas de instrucção primaria no anno 
findo foi de 106:705, dos quaes 75:594 do sexo mas- 
culino, 29:096 do feminino e 2:015 sem designação 
de sexo; dos ultimos são 688 de Matto Grosso e 
1:327 do Paraná. Entre os alumnos estão compre- 
hendidos 1:283 dos cursos nocturnos, sendo 35 das 
Alagõas, 547 da Bahia, 339 do Pará, 290 de Per- 
nambuco, 38 do Rio Grande do Norte e 44 de Ser- 
gipe, além dos do Rio de Janeiro, cujo numero se 
ignora. Aeham-se assim repartidos pelas provin- 
cias : 

Alagoas 4:677, Amazonas 821, Bahia 12:564, 
Ceará 10:135, Espirito Santo 1:376, Goyaz 1:899, 
Maranhão 4:617, Matto Grosso 688, Minas Greraes 
12:117, Pará 5:531, Parabyba 3:006, Paraná 1:327, 
Pernambuco 11:578, Piauby 1:016, Rio Grande do 
Norte 2:556, Rio de Janeiro-9:904; Santa Cathari- 
na 3:096, S. Paulo 8:148, S. Pedro do Sul 7:573 e 
Sergipe 4:074. 

Õ numero dos alumnos das escholas publicas 
e particulares de instrucção primaria foi de 125:867, 
sendo 85:805 do sexo masculino, 35:068 do femini- 
no e 4:999 sem designação de sexo. 


É sas 
INTERIOR 
PROVINCIAS 


GUIMARÃES 13 DE SETEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) — Por precatoria vinda de Lis- 
boa foi quinta-feira p. p. chamado a depor como 
testemunha perante o juiz de direito d'esta comarea 
o snr. Manoel de Mattos Costa, empregado d'uma 
repartição de Lisboa, e que se acha aqui ha perto 
de dous mezes a tractar de sua saude, deerca do 
processo da tentativa de revolta que tanto tem pre- 
oceupado os poderes publicos, embaraçando assim 
os negocios vitaes da nação. Segundo corre, consta 
que o sur. Mattos Costa dissera implemento que 
nada sabia ácerca da conspiração. Deus permitta 
que as authoridades respectivas descubram o fio 
d'este tenebroso trama, que podia levar ao seu com- 
pleto exicio este bello torrão, e que punam severa- 
mente e sem a menor commiseração, os individuos 
implicados n'ella, não só para castigo proprio, mas 
para exemplo de futuros conspiradores. E' este O 
voto unanime e espontaneo que se ouve por toda à 
parte quando se falla n'este deploravel assumpto. 

— Uniram-se bontem na igreja dos religiosos 
Capuchinhos pelos sagrados laços do hymeneu o 
nosso presado amigo o snr. E'rancisco José de Car- 
valho de Oliveira Junior, com a exe.”* snr.* D. An- 
na Emilia da Silva Costa, aquelle filho do snr.Fran- 
cisco de Carvalho e Oliveira, o esta do snr. Antonio 
da Costa Guimarães, ambos commerciantes desta 
praça. Deus abençoe e coroe de mil felicidades a 
união d'estes dous jovens que pelas suas distinctas 
qualidades se tornam dignos de toda a ventura, E' 
o que do coração lhes deseja o amigo que d'aqui os 
felicita, ' 

—Anda-se procedendo á construcção da casa 
forte para o novo banco. à 

— Eis um facto, que pela sua originalidade tem 
sua graça: Ha dias foi o servo de uma igreja d'es- 
ta cidade tocar o sino ás 'Trindades e deixou em 
quanto o fazia, na fórma do costume, a porta da 
mesma aberta. A' sahida notou que um banco que 
estava na igreja estava fóra do seu lugar, e pon- 
do-ge a examinar se lá estaria alguem dentro que 
tivesse feito aquella remoção, viu com pasmo geu 
que, n'uma campa havia movimento. O bom do ho- 
mem, completamente horrorisado d'este sobrenatu- 
ral successo, veio fóra da igreja contar o que se ti- 
nha passado, e voltando dentro com varias pessoas 
que alli se tinham reunido, para verificarem se effe- 
etivamente aquillo era exacto, ou illusão do ho- 
mem, viram todos que q tampa da campa se mo- 
via e que de vez em quando sahia de dentro d'ella 
uma cabeça e braço de homem! Animados porém 
todos a encarar com denodo o perigo que lhes po- 
desse succeder, procederam a examinar para vêr 
se conheciam quem era aquelle que regressava do 
outro mundo com noticias, e « final de contas fo- 
ram logrados, porque o tal morte-vive era um men- 
digo aleijado que por aqui anda, chamado Mata- 
ds? o qual quiz por este modo fazer uma surpre- 
za ao servo daigreja. E' certo que a brincadeira 
podia dar de si e sempre deu, porque o bom do ser- 
vo ainda hoje não anda bom. 

—Pelas 7 horas da noute de quarta-feira viu- 
go percorrer um grande espaço um meteóro bastan- 
te Anfinião. Não faltou quem tremesse ao ver este 
phenomeno. 

SRA PO A ST E 


NOTICIARIO | 


Conselho de districto. — Na sua ses-| 


são de quinta-feira ultima, o conselho de districto 
tomou as seguintes resoluções: 
Foi de parecer que se podiam conceder as se- 


a A 


— Ora ainda bem! —exclamou Mathurina, pe- 
gando pelo braço de Pedrito. Rr 

—Espere—acudiu amavelmente a viuva. —Ha 
um dever sagrado que tenho, primeiro que tudo, 
a cumprir. 

— Ah! sim, o cemiterio. 

E, como Magdalena respondesse com um  si- 
gnal afirmativo, a boa mulher proseguiu: 

—Vão depressa. E' quasi noute e começa a 
chover. Eu entretanto faço a ceia. 

A mãi e o filho contavam ver Joannita n'essa 
mesma tarde, mas a jornada fôra mais demorada 
do que elles esperavam. A distancia até ao burgo 
onde morava Labarthe era quasi duas leguas e 
não havia carroagem: era forçoso-ir a pé. O tem- 
po estava mau e o caminho não era melhor. Não 
se chegaria lá senão muito tarde. Pedrito mal po- 
“dia dissimular o seu cansaço e a mãi tambem se 
sentia muito fatigada. Tudo induzia a adiar para 
o dia seguinte aquella digressão. 

— Está bem, —disse Magdalena—não tarda- 
remos em voltar. Agradecida. 

Ao passar pelo presbyterio, entrou alli para 
encommendar a missa do anniversario. 

— Já está encommendada—disse-lhe o cura, 

— Por quem? 

— Pelo snr. Labarthe. 

A viuva ficou penhorada por tão inopinada fi- 
neza. ' 

— E' para ámanhã de manhã? 

— Não, senhora; é para depois de ámanhã, 
anniversario do enterro: é a prática — disse 0 
cura. 

E acrescentou algumas palavras amaveis € 
animadoras à respeito da creança e da mãi. 

— Vá em paz e na graça de Deus—proseguiu 
o sacerdote. — (Conte com a protecção delle, como 
boa catholica que é. 

Magdalena retirou-se satisfeita com a noticia 
do adiamento da missa, o qual lhe permittia fazer- 


ção de que aquella fosse a sua residencia, quan-|se acompanhar da filha. Aquella tarde de março 


do aqui voltasse. 
O primeiro impulso de Magdalena foi recusar. 


assimilhava-se bastante á do anno anterior : fria, 
brumosa e lugubre como ella. Pela abobada ce- 


Pois ella poderia nunca transpor o limiar d'a-|leste afogueada corriam grandes e espessas nuvens 
quella porta? Grande era-o sobresalto em que se | para o occidente; atravez das arvores, curvadas 
achava, e, comtudo, como que inspirada de subi-| pela briza aspera e fria, como que se ouviam ge- 


to, respondeu: 
—Acceito, 


midos. A porta do cemiterio estava aberta: o co- 
veiro abria uma sepultura; Magdalena foi direita 


guintes licenças, debaixo das condições apontadas 
pelos peritos: ! 

Processo para a eoncessão de licença de uma 
fabrica de extracção de cebo e fabricação de vellas, 
no lugar do Matadouro, freguezia de Paranhos, re- 
querida por André Torres Villas. 

Processo para a concessão de licença de extra- 
eção de cebo, na rua do Matadouro, freguezia de 
Paranhos, requerida por José Julio Bouças. 

Processo para a concessão de licença de uma 
machina a vapor applicada a cylindrar e cardar fa- 
zendas na rua do Poço das Patas n.º 37, freguezia 
do Bomfim, requerida por Bahia & Genro. 

Foi tambem de parecer que podiam ser appro- 
vados 08 orçamentos das confrarius seguintes: 

Amarante—sS. João Baptista, de Amarante: 
Senhora do Rosario, de Gatão, Condomil e Santa 
Christina; Senhora das Dores, da mesma freguezia; 
Senhora do Rosario, da freguezia de Villa Chã. 

Gayá—S. Sebastião, Santissimo Sacramento, 
Sant'Anna e Santo Antonio, Senhora do Rosario e 
Santo Amaro, de 8. Felix; Almas, de Serzedo. 

Paredes— Almas, de Sabroza. 

Penafiel —Subesigno, de Luzim; todas relativas 
ao anno economico de 1872-1873. 

“Approvou as seguintes contas de confrarias : 

Amarante—Senhora dos Remedios, de Tellões; 
S. Sebastião, de S. Simão; Senhora do Rosario, de 
Bustello; Senhora das Dores e Senhora do Rosario, 
de Figueiró; Almas e Senhora do Rosario, de Tra- 
vanca; Almas, de S. Simão; todas relativas ao anno 
economico de 1870-1871. 

Bouças — Senhora do Rosario e subsigno, de 
Costoias; Santissimo Sacramento, de Leça da Pal- 
meira, Santa Cruz do Bispo e Ramalde. 

Gaya—Santa Anna e Santo Antonio, Santissi- 
mo Sacramento, Senhora do Rosario e Santo Ama- 
ro; S. Felix, Senhora da Agonia, de Grijó; do San- 
tissimo Sacramento, de Canellas; S. Sebastião de 
S. Felix. 

Paços de Ferreira—Senhora das Neves e Santo 
Antonio, de Freamunde; Almas, de S. Fins de Fer- 
reira, 

Marco de Canavezes—Santissimo Sacramento, 
de S. Nicolau e Villa Boa de Quires; Senhora da 
Encarnação e Almas e S. Sebastião, de Villa Boa do 
Bispo; Santissimo Sacramento,de Varzea do Douro e 
Varzea de Ovelha; Santissimo Saeramento e Senho- 
ra do Rozario, de S. Lourenço do Douro; S. Pe- 
dro, do Marco; Santissimo Sacramento de Sande e 
Santo Izidoro; dos Fieis de Deus, Senhora das Do- 
res e Almas, de Penha Longa; Santissimo Sacra- 
mento, de Torrão. 

Bairro oriental — Associação Benefica dos Ou- 
rives do Porto e Commercial de Beneficencia. 

Bairro occidental—Confraria do Santissimo Sa- 
cramento, de Miragaya; todas relativas ao anno eco- 
nomico de 1871-1872. 

Approvou a conta da camara municipal de Gon- 
domar, relativa ao anno economico de 1868-1869. 
Por ella se vê que a receita effeetuada n'aquelle an- 
no foi de 6:7333781 réis, incluindo um saldo do an- 
no anterior de 2293603 réis; e a despeza foi réis 
4:3688922, fieando para o anno seguinte um saldo 
de 2:3645859 réis. 

Deu provimento ao recurso interposto por Jo- 
gé Luiz de Souza Leal contra a camara municipal 
de Gaya. 

Authorisou o processo para a cedencia de terre- 
nos requeridos 4 camara municipal do concelho de 
Vallongo pela junta de parochia de S. Martinho do 
Campo. 

Aceordou em alterar a subdivisão do contin- 
gente das recrutas votadas ao concelho para 1871 
pela camara municipal do Marco de Canavezes, em 
sessão de 3 do corrente mez, visto o snr. adminis- 
trador do mesmo concelho haver reclamado contra 
a dita subdivisão feita pela camara e mandou que 
se observasse à seguinte subdivisão: 
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á de João. Notava-se em volta della um piedoso 
cuidado; não havia alli hervas inuteis; cercavam-a 
arbustos virentes e sobre a cruz estava umacorôa 
de perpetuas bem conservadas. 

— Ainda bem !—balbuciou Magdalena — De 
certo Joannita tem aqui sido acompanhada pela 
snr.º Labarthe. 

— Muitas vezes—acudiu o coveiro, que, sem 
ella reparar, a seguira—e olhe que a despeza da 
conservação é-me paga por ella. Quanto à corôa, 
isso lá é cuidado da menina Delphina : foi ella que 
ainda esta manhã a trouxe. | 

— Ah!—balbuciou Magdalena—não se esque- 
ce do pai de Justino ! 

O coveiro, depois de receber a esportula, au- 
sentou-se, despedido por um gesto. Pedrito já se 
havia ajoelhado e a viuva por sua vez se poz a 
orar; depois, fixando a vista sobre a terraonde ja- 
zia O justo ignorado, disse: 

— João, meu pobre João, não me queiras mal, 
se no fim de um anno não te trago ainda algumas 
flores! A flor cuja semente lancei à terra, aquella 
que sobre todas desejo olferecer-te, é a da tua re- 
habilitação, mas completa, ruidosa ! Ella germina 
lentamente, porém vai nascer e medrar sobre a 
tua sepultura! A hora aproxima-se, não é verda- 
de? Eu bem a presinto! Tem paciencia, João, e 
ajuda-me ! Sê commigo; diz-me o coração que o 
desealace se aproxima e que o meu juramento se- 
rá cumprido ! Deus bem sabe, e tu tambem, meu 
caro João, que a tua Magdalena a issose tem con- 
sagrado sem descanso! 

Por muito tempo ainda continuou à dedicada 
esposa n'esta conversa, narrando o que havia fei- 
to é o que esperava obter, invocando assim aquel- 
la alma, e consubstanciando-se n'ella pela recor- 
dação e pelos pensamentos. De repente interrom- 
peu-a a voz do coveiro. 

— Não ouve o rugir da tempestade ? — dizia 
elle — Não cahe gota de agua, e, todavia, a bor- 
rasca está sobre nós ! 

Magdalena, pegando no filho pela mão e lan- 
cando ainda um olhar compungido para a sepul- 

tura, ausentou-se. Elfectivamente anoutecera; um 
turbilhão de vento se aproximou, sacudindo e fa- 
zendo gemer tudo nas trevas. Minutos depois es- 


tava a chover. 
- (Continúa.) 
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Contas approvadas. — Pelo governo 
civil foram enviadas á administração do bairro 
oriental as seguintes contas devidamente appro- 
vadas pelo conselho de districto, a fim de serem 
enviadas ao seu destino: 

Conta geral da reevita e despeza do seminario 
“dos Meninos Desamparados, de Campanhã, relativa 


ao anno economico de 1871-1872. A receita efio- 


ctuada durante o referido aúno foi de 12:8098284 
réis, entrando n'esta quantia um saldo de 603096 
réis que passou do anno anterior; a despeza foi 
de 9:7728740 réis, havendo por isso em favor do 
seminario um saldo de 3:0368544 réis que passa 
para o anno seguinte. E AR 

A receita acima mencionada foi. proveniente 
das seguintes verbas: | 

Rendimento de enpitaes 1:0988290 réis; juros 
de inscripções 1:3493250; juro de obrigações pre- 
diaes 643800; juros de acções dos bancos Mercan- 
til, União, Alliança, Commercial e da Companhia 
Utilidade Publica, 8175600; juros de acções da 
camara municipal 98813; rendimento de fóros em 
dinheiro 998370; idem de ditos em especie 3305360; 
alugueres de propriedades 6943140; rendimento de 
propriedades na Bahia 2:9888710; esmolas 3255955; 
assistencia dos meninos a funcções 3795500 ca 
pitnes distractados 4:0253000; legados recebidos 
5425000; venda de cevados 335400. 

Conta geral da receita e dna da Asso- 
ciação Benefica dos Ourives do Porto, relativa 
ao anno economico de 1871-1872. : 

A reeeita foi de 1:2095230 réis, incluindo um 

saldo de 2808730 réis que passou do anno anterior; 
& despeza foi dé 4565995 réis, havendo por isso um 
saldo a favor de 7523235 réis. 
"Pelo mesmo governo eivil foi tambem enviada 
& administração do bairro oteidental competento- 
mente approvada a conta geral da recoita e despeza 
da confraria do Santissimo Sacramento erecta na 
igreja parochial de S. Pedro de Miragaya, relativa 
ao anno ecanomico de 1871-1872. 
"A receita foi de 3:1635330, incluindo um saldo 
de 45738285 réis que pru do -anno anterior; à 
despeza foi de 2:4545855 réis, havendo por isso um 
saldo a favor da confraria de 7088475 réis, que pas- 
sa para 0 anno seguinte. o: rh ; 

Material da companhia dos In- 
cendios.—Na proxima quinta-feira serão pos- 
tos em arrematação nos paços do concelho os con- 
certos do material da Companhia dos Incêndios. 
A arrematação será E tempo que decorrer des- 
de o acto della até 29 de setembro do anno de 
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* Arrematação.—Na secretaria da exc,”* 


camara acceitam-se propostas em carta fechada |' 


para à impressão de 20 resmas de papel almasso 


para a recepção do imposto sobre carros, e 4U de 


mesmo papel-parã a cobrança dos impostos -mu- 
nicipaes. As propestas sorão abertas na vereação 
quitar E 00 USAM | 
Caminho de ferre do Minho. —Te- 
je hontem lugar na administração do bairro occi- 


da proxima quint 


ental a abertura das propostas para à construye-|' 


ção e terraplenagem de varias tarefas do 1.º lan- 
go do caminho de ferro do Porto ao Minho. Com- 
pareceram 8 concorrentes. 
- Diversões. —Devem hoje ter lugar as se- 
guintes: |. PA 36 
"No passeio da Cordoaria musica da 1 ás 3 ho- 
ras pela banda de infanteria 18 e mo jardim de 
S, Lazaro pela banda de caçadores 7; no Palacio 
de Crystal espectaculo kyrico e dramatico de tar- 
de, e à noute iluminação com fogos de Bengala; 
ma praça de touros da Boavista, funcção pelos 6 
irmãos americanos, dada em benefício dos irmãos 
Ayalas; no theatro Baquet, o drama «Nobres & 
plebeus»; no theatro-circo, espectaculo equestre 
e gymnastico pela companhia do snir, Braccimi; e 
finalmente na Foz haverá tambem, ás D horas da 
tarde, musica pela banda de caçadores 9 

Publicações. —Publicou-se, n'esta cidade, 
o n.º 28 do 3.º volume do «Archivo Popular», se- 
manario litterario, e o n.º9 do 3.º volume do «Jor- 
nal de horticultura prática». 

— Em Coimbra publicou-se o relatorio e con- 
tas do monte-pio da imprensa da Universidade re- 
lativo ao anno de 1871-1872. | 

— Em Lisboa fizeram-se as seguintes publi- 
cações ; | 

«A questão de fazenda», opusculo pelo sur. Joa- 
quim Henriques Fradesso da Silveira. 

N.º 5 co «Album theatral», contendo a comedia 
em um acto «O ditogo fado», pelo snr. barão de 


Roussado. 

«4 horú da féria», discurso pronunciado na 
sessão solemne da entrega das enrtas gernes nos alu- 
mnos do 6º anno do collegio militar, pelo snr. Lu- 
ciano Cordeiro. | | 

N.º 32 do 3.º anno da «Revista de obras publi- 
cas e minas». 

Agradecemos os exemplares destas publica- 
ções com que fomos brindados. 

— Distribuiu-se em Lisboa o prospecto n.º 2 
da «Bibliotheca universal», a qual depoisdos «Guer- 
rilheiros da morte», romance original do snr. Pi- 
nheiro Chagas, publicará «A vingança do sargen- 
to», romance maritimo de G. de la Landelle, ver- 
tido pelo snr. Pinheiro Chagas. 

Santa Eufemia. —E' hoje a romaria de 
Santa Eufemia nas proximidades da Maia. Costu- 
ma ser muito concorrida pela gente do campo e 
este ahno-parece que o não será menos do que 
nos outros; hontem' em todo-o diá atravessaram a 
cidade bandos de romeiros que para alli se diri- 

AN te ds 7 

É Promoções, —Por alvará do snr. gover- 
nador civil, foi promovido a cabo de secção effe- 
ctivo, o cabo graduado do corpo de policia civil 
n.º 125, Luiz Correia da Silva e Mello, e foram 
promovidos a cabos graduados os guardas civis 
0.979, Antoúio Ribeiro dos Reis, e n.º 97, José 
Alvea de Aguiar. 0 00! oin qohehis 

Munições dó guerra. —Partiu hontem 
de tarde para Penalisl'ama força de caçadores 9, 
à tjual foi'acompanhar uma porção dé nranições de 


gucira que se destinam ao regimento de infanje- | 


ria 6 alli estacionado. | 
Trem viraito:;—Ante-hontem á noute, re- 
gressando o sur.'Custodie José da Silva Guimá- 
rães, negociante estabelecido na rua do Almada, 
dé umha quinta que possue nas proximidadesde S. 
Mamede, e ao chegar proximo à alâmeda da Lapa, 
os cavallos da «victoria» quo o conduziá lômaram 
o freio nos dentes, e querendo 0 cocheiro fazel-os 
arar por um movimento de Tetrocesso, o trem foi 
de encontro ao passeio, resultando d'isso virar-se 
é ser cuspido fóra d'elle o'snr. Silva Guimarães. 
Da quéda resultou ficar este sénhor com um gra- 
ve ferimento na cabeça, e sendo levado para uma 
casa proxima por algumas pêssoas que correram 
dó local do desastre, recebeu ahi'o primeiro tra- 
ctamento feito porum plharmacealico que fôra cha- 
mado'para esse'fim, "sendo depois conduzido para 
sua casa. No priméiro niomento julgou-se também 
que o snr. Silva Guimarães tivesse partido um 
gar porém depois viu-se queestava apenas des- 
locado. EA | 


João Bentin, José Sernades g Manpel Vidal Soares, 
or indocumentados; Angelina da Encarnação e Do- 
oreg Rodrigues, por e Do 

por insultos à moral; João Sobral, por ser encon- 

trado a pôr pedras sobre os rails do caminho de fer- 

ro américano na Foz. Por infracção le posturas le- 
vantaram-se 4 autos de noticia, 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 

á guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 

ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos, sen- 

doro primeiro de infanteria 18 e o segundo de ca- 

çadores 7. A guarnição é feita por caçadores 9. 
“Notícias do reino. —kKm diversos perio- 

ditos" do paiz encontramos as seguintes noticias: 

wzeu—Do «Viriato» de ante-hontem: 

«No dia 8 por 8 horas da noute na rua da Sea- 
ra, da cidade de Lamego, Antonio da Silva Farra- 
mento, de Gallafura, mas residente em Fontcllo do 
concelho de Armamar, deu uma facada no peito « 
João de Almeida, de Meiginhos, curador no hotel 
Ferreira, da mesma cidade. O aggredido morreu 
instantaneamente, sendo O aggressor preso em fla- 
grantd e entregue á acção da justiça. 

— No mesmo dia é hora na estrada nova de 
S. Lazaro da freguezia da Sé, Candido Joaquim Pe- 
reira, carpinteiro de Tarouca, feriu nas costas com 
um compasso grande a Marcellino de Moraes, de 
Valverde, e este feriu com um sacho ao primeiro. 
Foram ambos presos e entregues à authoridade ju- 
dicial, i | 

— No mesmo dia pelas 3 horas e meia da tar- 
de, no sitio da Senhora da Saude, suburbio da mes- 
ma cidade, Francisco de Almeida, o Russo, de Val- 
claro de Penajoia, feriu com uma navalhada no pei- 
to a Franciseo Pinto de Carvalho, do mesmo lugar 

de Valclaro. O ferido ficou tambem com a mão di- 

reita muito golpeada por ter agarrado a navalha 

para evitar maiores ferimentos. O aggressor foi pre- 
so em flagrante.» | 

vianma—Da «Aurora do Lima» de ante-hontem: 

«Hontem morreu afogado um soldado de arti- 
lheria n.º 3, proximo ao castello da barra. Com ou- 
tros pomipênheiros tinha aquelle infeliz ido banhar- 
se ao referido local, e momentos depois era já ca- 
daver. Dizem-nos que sabia nadar, e que talvez a 
morte fosse procedida de uma congestão cerebral, 
por isso que o banho fôra logo em seguida ao jan- 
tar. Por parte das authoridades judiciarias proce- 
deu-se ao competente auto de corpo de delicto. | 

— Tem havido aqui duas corridas de touros, 
nocturnas. A concorrencia foi sempre pequena e am- 
bas as diversões correram pouco interessantes por- 
que nem o gádo do bi va nem os artistas fizeram 
cousa que geito tivesse.» 

Os tres imperadores em Berlim. 

— Continuamos a extractar dos telegrammas pu- 

blicados nos diarios estrangeiros algumas noticias 

relativas á permanencia dos tres imperadores em 

Berkimyss jest c4/os7! to = 

0 np e Guilherme, bem como os seus hos- 
pedes, principes é princezas e comitiva, dirigiram- 


Ma 


so ná manhã do dia 9 pelo caminho de ferro a Staa- 
ken, a fim dé assistirem ás manobras militares con- 
tra um inimigo ficticio. O principe de Bismark ia 
no trem imperial. Preparaya-se para o mesmo dia 
um almoço ao ar livre, depois do qual regressariam 
BR ag onde jantariam ás 5 horas no palacio im- 
erial, “0 os a 
Ê “À comitiva do imperador dn Russia devia 
deixar Berlim na quarta-feira passada, e 0 impera- 
dor, bem como o principe herdeiro partiram na 
tinta-féira, sendo acompanhados peito imperador 
uilherme até Marienbonrg. Francisco José não 
partiria antes de quinta-feira. k 
| “O principe Alberto da Prussia (pai), cabiu 
doente. Os soberanos, ao regressarem do campo de 
manobras foram à sua casa, q fim de visital-o. 

— ho jantar que teve lugar no dia 10 no pa- 
lacio imperial, assistiram os tres: chuncelleres dos 
imperios da Russia, Auatriase Allemanhe, os “minis 
tros prusalanos, ns embaixadores da Russia, Frençu 
o Inglaterra, o principe Oriolf, embaixador da luse- 
sia em Puriz, os embaixadores da ÁAllemanha em 
Vicana e em S. Petersburgo eos feld-umurechacs de 
Multke e Wraúgel. * ne + Batel om 

— (O conde Andrasay fot visitar o principe de 
Bismark, durando a entrevista cerca de 1 hora. ' 

A eschola de commercio em Lyão. 
—Lê-se no «Jornal do Commercio», de Lisboa, 
o seguinte: | 

«Por iniciativa da camara de commercio se re- 
golveu a instituição desta eschola, - formando-se 
para este fim, no anno passado, uma companhia 
avonyma, com o capital de 180 contos de réis, 
dividido em duas mil acções de 608000 réis. A 
câmara do commercio inscreveu-se como áccio- 
nista por 200 acções, e à subscripção collectiva 
accrescentou cada um dos membros a sua subs- 
cripção particular. | 

Divide-se o curso em tres annos, com o se- 
guinte programma: 

1.º anno — Calligraphia — Lingua franceza 
(exercicios de estylo; difficuldades grammaticaes) 
—Geographia commercial da França—Technólo- 
gia (noções geraes sobre as grandes industrias) 
— Desenho — Arilhmética, geometria, algebra, 
cambios, vencimentos, calculo  meuntal— Contabi- 
lidade, escripturação de livros, contas correntes 
—Lingua ingleza o italiana, ou a hespanhola— 
Legislação commercial, compras e vendas—Le- 
tras de cambio—Instrucções sobre os deveres dos 
negociantes em relação aos seus clientes, aos seus 
collegas e aos seus empregados. he irado 

o fim deste primeiro anno os alumnos deve- 
rão escrever correctamente, fallar uma lingua es- 
trangeira, é traduzir outra, e ter bastante conhe- 
cimento de contabilidade para poderem escriptu- 
rar livros auxiliares de letras, e remessas, ou de 
mercadorias. AM 

2.º anno—N'este anno o curso de geographia 
abrangerá 0 estudo dos principaes productos das 
cinco pártes dó mundo, e os elementos da econo- 
mia politica. | 

Principiam então os estudos praticos em um 
escriptorio commercial, sendo os alumnos obriga- 
dos á correspondencia, e toda à escripturação de 
variadissimas transacções simuladas. 

“18.” anno—Continuação dos estudos praticos 
no escriptorio da escholã: véndas, compras, ex- 
pedições, importações de varids generos: exerci- 
cios de todas as operações, taes como se apresen- 
tam no commercio effectivo. | 

N'este mesmo anno! continuação do estudo na 
economia politica, legislação das alfândegas, prin- 
cipios de direito civil, eter 1 Cr criam 
'» No'fim do 2:º aúno podemobter diploma os 
alumnos que não quizerem mais desenvolvida 
instrucção. 0 Tr ch e 9 im 3 


“ Pagam os alumnos: no 1.º anno 908000 réis; 


nó 2.º ano 1088000 réis; no 3.º anno 14495000 | 


réis: ? 

“Não ficam privados os pobres d'esta instruc- 
ção, porque algumas pensões serão concedidas aos 
filhos de familia menos abastadas. ++ 
|" Recommendamos do sur. ministro do commer- 
cio é indústria o programma, e especialmente a 
| arte que se refere ao “esctiptorio ' commercial. 
'Notarentos que se póde realisar um grande me- 
lhoramento sem augmentar a'despeza do Estado. » 

“Q desastre em Fraga; — Um diario 
hespanhol dá miais os seguintes  promenóres rela- 


|Livariento ao sinistro succedido ultimamente no | 


rio Cinca: 


Logo que o barco se virou, todos os outros que 


Ferimento.—Uma pobre dl ptti de 1Alestavam proximos correram em seu auxilio, lançan- 


annos, por nome Rita Quitéria, criada de servir, 
patural de Vimieiro, foi ante-hontem ás' 9 horas 
da notite á fonte das Táypas buscar um caneco 
de agua. Ao em á cabeça 'o caneco já “cheio de 
agua, este cahiu-lhe “sobre: o pé diréito é feriu- 
ivo bastante, A" infeliz rapariga” foi conduzida 
em uma maca pára-o hospital da Misericordia a 
fim de receber 'O' tractamento necessario. 
“ Por vadiagem.-—Manocl José Ferreira, 
natural de S. Mamede de Infesta, foi “remettido 
para o cômmissariado geral de policia A'ésta ci- 
dade pelo snr. administrador da Povoa de Varzini, 
por ser vadio. eim EMDA 4725 À 
Por aquela repartição foi mandado para a 
terra da sua naturalidade. dd 
Oceorrencias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas : 
Josó da Costa e Januario Férreira, por embria- 
uez; José Castanheira, Rozendo Romão, Roózéndo 
Real y Passos, Manoel Gonçalves, Pedro Ardiões, 


vam salvar um homem, e recolher 1; 
alvaram-so mais 5 homens, dous d'elles por sabe-| 


do-se tambem &o rio uns 50 nadadores, os quaes 


de:dorio o permittia; infelizmente, porém, só pode- 
24 cadaveres. 


nadar q tres por Ee tere odido agarrár ao 
Baroo! E ccando Ater Giga Gral: o Et o é 
ois o seguinte: 24 pessoas mortas, feis 'salvas é 
ez que foram pelo rio Abaixo. A' consternação é 
frrinde'no' porto, Diz-se que o sinistro fórá cansado 
por se ter quebrado um remo e tambem por se ter 
meftido no barco mais gente do que elle compor- 
tava, 1 o gas qhca a 
Portugal no congresso de Maya. 
—BEntre a lista dos delegados que representa- 
ram as diversas nações no congresso da Interna- 
cional ultimamente: celebrado em Haya, lemos o 
seguinte : , 
NBSPANHA E PORTUGAL: —Lafargue, Farga, Mo- 


raso, Marello q Merini, '. 
Ora, como se vê, entre estes individuos que 


lfvedo dm Fonseca, | gg 


formaram um cordão na prrte em quea profândida-| 


tiveram a honra de nos representar no congres- 
so não está nenhum nome portuguez, pelo que 

óde ceprenandes que aquelles senhores, sen- 
tindo talvez que o nosso pequeno torrão não fosse 
representado por um natural n'aquelle congresso, 
se arrogassem a liberdade de nos fazerem alli fi- 
gurar. 

Estamos quasi convencidos que de Portugal 
ninguem lhes deu os poderes que se arrogaram, 
porque entre nós as ideias internacionalistas pou- 
cos adeptos teem grangeado, e se alguns ha, são 
em numero tão diminuto que nem sequer mere- 
ce a pena de consideral-os como uma secção da 
Internacional. Dito isto, resta-nos só acrescentar 
que os portuguezes dispensavam perfeitamente a 
pa e serem representados no congresso de 

ava. 

e consequencias da guerra. — À 
«Gazeta de Metz», diario official da aulhoridade 
allemã, publica a seguinte estatistica : 

» O numero dos soldados invalidos por motivo da 
ultima guerra, não contando senão até ao posto de 
sargento, é de 46:660, a gaber: 37:286 soldados; 
8:049 cabos; 1:458 sargentos; 776 sargentos-móres. 
O 3.º corpo de exercito é o que tem mais invalídor. 
Dos 46:660 feridos, 40:488 estão eompletamente 
invalidos; 2:242 ficaram meio invalidos; 196 homens 
ficaram privados de dons membros; 4:149 perderam 
só um membro; 413 não poderão occupar-se em tra- 
balho algum; 80:453 difficilmente poderão traba- 
lhar; e finalmente 3:342 poderão ainda trabalhar. 

Varias noticias. —)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Os tres imperadores reunidos actualmente em 
Berlim contam sob o seu commando 3.477:991 sol- 
dados, 700:000 cavallos e 6:000 canhões; d'esta for- 
ça 2.400:000 homens e 4:000 canhões podem pôr-se 
em campanha dentro de 24 horas, ou por outra um 
effectivo superior a tudo o que poderia pôrem pé de 
guerra, com a sun actual e diversa organisação, a 
França, Inglaterra, Italia, Turquia, Suecia, Hespa- 
nha, Hollanda, Dinamarca e Belgica reunidas. 

” —Referem alguus diarios hespanhoes que o 
E Humberto irá no meiado d'este mez a Ma- 
rid. 

-—() gnr. Thierg devia ter chegado hontem ao 
Havre, onde se lhe preparava uma brilhante rece- 


pção. 
—Falleceu na segunda-feira passada em Pa- 


riz, victims de rheumatismo, a snr.* Cisterne de 
Courtiras, vistondessa de Saint-Mars, tão conhe- 
cida e apreciada na litteratura franeeza, sob o 
nome de condessa Dash. À finada publicou em 
20 annos mais de 40 romanees. Morreu na idade de 
66 annos. Eae 

—Procedeu-se em Milão & inauguração do mo- 
numento levantado á memoria de Leonardo de Vin- 
ei, assistindo 'á ceremonia o principes Humberto e 
todas as authoridades, bem como uma grande mul- 
tidão. O monumento tem 13 metros e DO centime- 
tros de altura, compondo-se de cinco estatuas de 
marmore. À estatua de Leonardo de Vinci mede 4 
m. e 40 cent. de altura. O pedestal é de granito 
vermelho é tem um baixo relêvo representando” o 
Censculo. Às' quatro estatuas que o adornam “teem 
a altura de 2 m.e 60 cent. cada uma e represontam 
os quatro prinçipads discipulos de Leonardo. No 
pedestal ha tambem algumas inscripções. Termina- 
da a ceremonia, o syndico offereceu ao principe 
Humberto um volume concernente á vida e obras de 
Leonardo. | e dai 


Thentro-circo. — À companhia equestre 
e acrobatica do snr. Braccini deu hontem espe- 
ctaculo, sendo applaudidos todos os trabalhos que 
og diversos artistas executaram, e especialmente 
os snrs. Canhadas, Braceini e Raphael. Estreiou- 
sg hontem tambem uma nova artista equestre, à 
snr.º Santos. Artista lhe chamava ocartaz, porém 
duvidamos que-o-seja na especialidade em que tra- 
balhou ou então. .. anda a aprender. No entre- 
tanto foi applaudida. A casa estava fraca. 

“Obito.—Falleceu o snr. Francisco dos San- 
tos Monteiro, negociante de Villa Nova de Gaya; 
os responses de sepultura por alma do finado se- 
rão rezados hoje ás 7 horas da noute na igreja de 
Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 

O chá. —Com esta epigraphe lê-se 0 seguin- 
te nó «Jornal do' Commercio», de Lisboa: 

«Grande numero de familias da capital e dos 
arredores queixam-se da má qualidade de chá 
preto que se acha á venda. “a dudlo o 

“Já ha tempos Faliagics da maneira como ho- 
je se estava falsificando em Inglaterra o chá pre- 
to; não designamos o chá verde, porque essa 
qualidade, fora de Portugal, não tendo consumo, 
pouco ou nada aproveita á especulação sordida 
de alguns industriaes. 

Apparece agora o «Pharmaceutical», jornal 
scientilico de Londres, que goza dos maiores cre- 
ditos, declarando, segundo se lê no «Correio da 
Tarde», que 0 chã da India, que gira no com- 
mercio, vem falsificado com folhas de salgueiro, 
as quaes entram na proporção de dez a vinte por 
cento; que o aroma d'essas folhas assemelha-se 
um pouco ao do chá; e que se calcula que o an- 
no passado foram empregados duzentos mil kilo- 
grammas em tão criminosa industria. 

Diz-se geralmente que os chins aproveitam o 
chá servido, passando-o por um certo banho, de- 
pois do qual o seccam, e mandam pára à Europa. 

- O que nós sabemos por testemunho presen- 
ceal de um amigo nosso, que esteve dezesete an- 
nos em Hong-Kong e Cantão, é que os chins sec- 
cam à parte em grandes taboleiros de cobre o cliá 
verde, qualidade de que jámais fazem uso, e que 
destinam para a Europa, sob a denominação de 
chá para os barbaros. E a 

- Em Inglaterra, segundo informações fidedi- 
guas, é que se está falsificando escandalosamente 
o-cha preto. E” geralmente sabido que em Lon- 
dres ha uma empreza que explora em grande es- 
cala a colheita das folhas de chá servidas, para 
que tem mulheres e creanças assoldadas que vão 
pedil-as aos palacios, aos hoteis, ás casas de pas- 
to, aos estabelecimeutos publicos, etc. 
edge como for à Filsificação, o caso é 
quéeih 


isboa não se encontra á ui o êxcel- 
lente chá preto, o no hotel Central 'se recebe 
directamente da China, segundo nos' aflirmaram, 
memo de que usa osnr. conde de... queo 
póxis por empenho ! é. A 
| Parece-nos, pórtânto, que qualquer industrial 
que apresentasse á vendá verdadeiro chá preto 
'das qualidades superiores, faria bom negocio em- 
Bora o preço da sua mercadoria fosse mais eleva- 
'do, de que'o do chá usual. "cs 


EXPRSNENTR 
+ CRI  Ro a : 


| Gartas dirigidas d administração d este jornal, 
e recebidas em 14 de setembro 
Cabeceiras—do spr. A. L. R, Alves Pinto. 
Lamego—do sur. J. B. Ferniudes Vieira. 
Paredes de Coura—do sur. M. A. Barboza, 
P. de Vatzim—do sur. J. A, de' Azeyedo. 
Villa Verde—do snr. P. J. Roirigues Alves. 
Nogueira—do sor. A. J. G. Ribeiro. 
Trançoso—do sur; F. E. P, B. Lessh. 
Guimarães—do sor. C. J. da Silva Moreira. 
Nottetario religioso 
sPrreMeRmDES PARA 1872 (pISsExTO) 
Setembro —30 dias 


Segunda-feira 16—S. Cornelio, martyr. Reza- 
so de 8. Córnelio. Rito semiduples; paramentos de 
côr vermelha. | 
Lausperenne—Na capella das Almas de 8, Jo- 
é das Taypas e na igreja do Bomfim. 
“Principio da auróra ás 4 h. é 18 m. Nascimen- 
'to do gol ás 5 h. e 52 m. Oecaso és G h. e 8m. 
Commemoração historica— Grande terremoto 


8 


Ino Perk.—Este dia) anão de 1746, ficou tristemen- 


te memoravtl nos annnes do Perú por uma horri- 


vel catastrophe: Um espántoso terremoto cobriu de 
ruinas todo o paiz; dizimando-lhe a sua população, 
A cidade de Lima ficou 


destruida quusi toda. O 
Callau, seu porto, foi submergido pelo cresci mento 
do mar, e todos os seus edificios foram derrotados 
pelo violento embate das vagas. Aqui morreram 


-|5:000 pessoas, umas debaixo dos edificios, que se 


áluiam, e outras levadas pelo mar,no fluxo e refluxo 
das ondas embravecidas. 


Terça-feira 17—S. Pedro de Arbues, martyr. 


Reza-so de 8. Pedro. Rito duples; paramentos de 


côr EE cj à “A 
Lansporenne — Na igreja de Banto Ildefon-. 


so, na da Misericordia é nos Terceiros do di 


rincipio da aurora ás 4 horas e 19 minftos. 
Nasgimento do sol As 5 horas e 53 minutos. Ogca- 
so ús 6 horas e 7 minutos. dn do, 
Commemoração historica— São expulsos de 
França es judeus. -N'este dia, anno de 1394, fo- 
ram expulsos de França os judens por um decreto 
de el-rei Carlos VI, Este soberano enusou ao seu 
paiz muitos males; dando motivo a grandes pertur- 
bações. Morreu doudo, e, chamando um rei de In- 
glaterra á successão da sua corôa, não obstante ter 
esta em seu filo um legitimo herdeiro, legou á 
França uma das mais longas o desastrosas guer- 
ras que a tem assolado. 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 2 de setembro 


- Achando-se reunidos os sura. jurados Castro e 
Silya, Magalhães fibelro, Azevedo Magalhães, Xa- 
vier Pinheiro, F. J. Ferreira, F. J. Pereira, Figuei- 
redo Almeida, Oliveira Cazaes, Santos Oliveira, 


M. F. de Araujo, M. A. Pinto e Soares Duarte, de-. 


clarou-se aberta a sessão e foram julgadas as se- 
guintes causas: 


—A, Francisco José Ferreira Braga, desta ci-. 


dade. BR. Francisca de Almeida, de Aveiro. 
O author pede que a ré seja condemnada a pa- 
ar-lhe a quantia de 135509 réis, provenientes de 
fazendas que lhe vendeu a credito. A ré não con- 
testou. Inquiridas as testemunhas que o author deu 
em prova da acção, o procurador do author offere- 
ceu o merecimento dos autos e o snr. juiz fez o de- 
vido relatorio da questão. O jury deu como prova- 
dos os factos que o author havia allegado. 

—AÀ. Manoel José Monteiro Guimarães, d'estu 
cidade. R. Manoel José de Macedo Junior,” da 
Regoa. Ê 
Pretende o author que o réu seja condemnado 
a pagar-lhe a quantia de 1558320 réis, saldo do 
preço de fazendas que lhe vendeu para revender. O 
réu contestou allegando dever ao author sómente a 

uantia de 505500 réis por ter já págo o restante. 

o acto da discussão o author deduziu no pedido 
508000 réis que não estayam creditados na conta 
que ApRPNendon, Inquiriram-se as testemunhas que 
o author offereceu, em seguida ao que o seu adyo- 
gado, o dr. Silva de Viterbo, orou sustentando a 
propadencip da acção. O enr. juiz relatou a questão 

evidamente e o jury deu como provado que quan- 
doo réu justára contas com o author em novembro 
de 1867 lhe ficára devendo 5805000 réis, como o 
mesmo réu allegou. | 

—A. A massa fallida de Manoel Antonio Gon- 
galveg da Silva. R, Maria Joaquina, da freguezia 
de Cambra, julgado de Lamego. 

E' demandada a ré para quê pague à authora 
a quantia de 915160 réis, preço de fazenda” que 
comprou para revender. À ré não contestou. Tnqui- 
riram-se testemunhas em prova da ácção e o pro- 
curador da curadoria da massa offereteu o mereci- 
mento dos autos. Feito pelo gnr. juiz o relatório da 
questão, deu o jury como provados os factos -alle- 


gados em libello. E 

—Na fallencia de Antonio Gongalres da Silva, 
Riithoihau e à convocação dos credores. Na d 

Augusto Dins Gnimarães sustou-se a arremataçã 
das fazendas. Ena causa de José Pinto da Costa 
contra José Joaquim Barboza Lima,'marcou-sg 'a 
dilagão de 90 dias para inquirição de testemunhas. 


Sessão de 9 de setembro 


Reunidos os enrs. jurados em numero legal, 
deelarou-se nberta à sessão, Foram julgadas as 
causes seguint ando o j! 
Castro e Silva, Ma alhã ski 
lhães, Xavier Pinheiro, PJ. Ferreira, 
reira, Marques Braga, piso Canses, Moreira da 
Silva, Ariujo, Sorés Ditiste e Pinto Basto, 

“AA; Batalha Irmios-R. Paulo da Silya 
Barboza, d'esta eidade. MS GIRO EM 
» Os authores pedem que o réu lhes pague a quan- 
tia de 238409 réis, preço de uma porção de mantei- 
ga que comprou para revender. () réy centrariou é 
pediu aos authores em remuneração a quantia de 
363520, ficando n'esta conta encontrado o preço du 
manteiga pedido. Alleg4 o réu que, tendo encom- 
mendado aos aithores uma porção de farinha, lhe 
foi remettida de França e chegon com avaria, por 
fórma que teve de gastar em bencficial-a à quantin 
de 59592 
soffreu. Os authores contrariaram a recônvenção, al- 
legando que na transação da farinha obrarum uni- 


beiro, gentedo Maga 
. d. Pe- 


camente como agentes da casa Fehr & C. 
— Inquiriram-se testemunhas em proya da neção 
e da defeza. Foi advogado dos authores o nr. dr. 
Guedes de Amorim e do réu o gnr. dr. Alexandre 
Braga. Yeito pelo sor. juiz o relatorio da questão, 
deu O jury Como provado que.o réu ajustára com os 
authores mandarem-lhe vir a farinha de Prança, 
que os authores obraram como agentes e que o réu 
dispendeu a quantia allegada. e 
—A. Bernardo Ferreira de Lemos, d'eata cida- 
e. E Thomaz José Correix de Sá, da Villa da 
eirá. tda 
* Procede esta aeção pela quantia de 56,5650 réis, 
montante de uma letra sicada pelo author e accei- 
te pelo réu. Este negou a firma e obrigação do pa- 
gamento é contrariou por negação. Onvidas ne teste- 
munhas, deu ó jury como proyados os factos allega- 
dos pelo author. : 
— Fallencia de Joaquim Alves Martins de 
Moura. | a rs ro ço 
Foram julgadas improcedentes as reclamações 
que n'esta fullencia foz José Pereira Cardoso Junior 
na importancia de 2995150 réis. RIAA 8] 
—Foi julgada insdmissivel a suspeição dada 
por Antonio Joaquim de Sotiza e Silva contra o ju: 
rado presidente da diligencia ordenada na causa 
edi move a massa falida de João de Souza 
rito, 
| —Na fallencia de João Nunes de Souza Junior 
foi homologada a nomeação de administrador. Na 
de Joaquim Alves Martins dg Moura suthorisou-se 
a arrematação dos bens de raiz. Na de João de 
Souza Pauperio mandeu-se convocar os credores 
para a approvação de contas. Na de Felgueiras & 
Baltar anthoriaou-se a venda dos vinhos. dedos em 
Eta Rito o RESID legal. Na de Eduardo da 
otta Ribeiro foi authorisada: a arrematação 
fazendas. E nas de Manoel José da pa dA 
Antonio Gonçalves da Silva foi authorisada  con- 
vocação dos credores. Finalmente foi julgado em es- 
tado de quebra o coinmerciante d'esta praça Josó 
Vieira de Almeida, sendo nomendo para juiz com- 
missario O jurado Vasco: Ferreira Pinto 'Basto e 
pera curadores fiscnes os credores Hypolito Pinto 
à Silva Pereira e Nareiso José Murtina. | 


Acção generosa 
Tendo fallecido nas Caldas de Vizella, em cara 
de Fraricisco Pedrosa, na noute do 2 de julho, Rita 
Ferreira, por appellido «Anastacia», filiu de Bento 
José de Magulhies'é mulher Maria Ferreira, da 
freguezia de Prranhos, subtwbios da cidade do Por 
to, foi pelo regedor q escrivio do juiz eleito de 5. 
Miguel das Caldas inyentariado o espolio da finada, 
que foi entregue a Maria Ferreira, ipmh da falleei- 
la, a qual alli se apresentou com vs competentes 
documentos e satisfez as despezas do funeral, exeo- 
pto os emoluíreritos do diguissimó abbáde da refe- 
rida freguezia de S. Miguel das Caldas,” o mlLmo''e 
rey.mº gnr, João Evangelista da Cesta, que gonero- 
E desistiu d'elles em favor da sobredita her- 
eira. PRESTA | Eid. 
Torna-se, pois, 8. 8.º digno de todo o elogio pe- 
lo desinteresse com que p houve n'este Inmentavel 
assumpto, e eu não posa deixar de vir por este 
meio, eoimo testemunha oculár, patentar ao publi- 
co estn ganerosa seção, digna do cavalheiro que a 
pratisonci Ml BO HIGIS SA PONTA E 
Villa Real, 7 de setembro de 1872. 
(892) - Agostinho José'de Oliveira. 


PARTE COMMERCIAL * 


AMeandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
dos dias la 13setembro......... 
Idem no dig 14...cceccessrerrecs 


180:0568740 
5:9178065 


135:9738805 


Vespachos de exportação 
Setembro 14 

RIO DE JANEIRO—Na galera Asia, G.8. 

Reis & C.º, 244 litros de vinho e 1 barril com aguar- 

dente; L. P. de Miranda, 8547 litros de vinho; J. 


; Butatas (14,688 kilog.)........ ” 


ulntes, ficando o jury composto dos snrs. 


20, incluindo O prejuizo pelo desfalque que ' 


-—- 


A. da Silva Montinhd & Rocha, 9 saccos com rolhgB;| 
d. J. dé Almeida, 76) ro de vinho. id 


E 
| 
» 


tes com cebo. 
RIO GRANDE—Na barca Imperial, A. A. 


lhas. A nda é ane Á 
LONDRES—No vapor ing. Aurora, Sandeman 

& Cs, 69317 litros de vinho; W. G. Roughton, 2 

caixes com doce; OfM2y Cramp & Forresters, 16 di- 


tas com dito... é - 
RPOOL—No vapor ing. Castilian, W. 
Wilby, 400 litros de vinho; Oley Cramp &Forres- 
terg, 267 ditos de dito; A. C. Araujo, 534 ditos de 
dito; D. M. Feuerheerd Junior & C.*, 667 ditos de 
dito; A. F. Velho, 2 caixões com doce; Guimarães 
& Rocha, 25 caixas com maçãs e 25 ditas com cebo- 
las; ). R. de Magalhães, 50 ditas com ditas; PR R. 
Ribuiro, 10 ditas com maçãs; Pedro Joaquim, 50 di- 
tas com cebolas; R. Reid, 35 saccas com lã; A. | 
Caceres, 40 cascos com azeite. TS 
DUBLIN—No vapor ing. Mauritius, O. Cover- 
[ey & €.*, 20 bois. ad Es Accbio 
Cargas manifestadas 


C. M. 639-—Terra Nova (por Vianna), patacho 
ing. Sultana, cap. Feuvre, a C. H. Noble & Murat, 
9710 quintaes inglezes de bacalhau, dos quaes des- 
carregou em Vianna 1400. nt Tãs 

C. M. 640— Aveiro, hiate Cruz 1,º, mestre Pin- 
to, 120000 litros de sal, 


—- 


Compicta descarga 
Setembro 14 
CAMINHA —Eecuna sue. Atlas. | 
o EMT site TECITICA o 
Pediram licença para sahir | 
Setembro 14. | 
AVEIRO—Escuna Humildade. | 
LISBOA—Hiate Cruz 3.º 
SETUBAL — Escuna Clementina. | 


Gemeros despachrdos para consumo 
em Mirasaya . | 

“Setembro 14 

Arroz 40 saccas—Assuear 18 erixas, 1 quarto- 

la, 10 barricas e 194 saccos-— Aguardente 9 pipas— 
Chá 3 caixas— Café 3 gacens — 


ueijo 6 caixas. | 


Trigo da terra. ......» por 17,95 lit. 8880 4 8900 
» serodio SAAs se... » . ; 40 à. ESSO 
> haxpella,....... , É Ei dao 
E MADOIIO. cp cce s ce. » - 6840 à 5800 
Milto da terra....... » 84608 548% 
Cao SUE. vo »  —. $490 a 8510 
Feijão branco... ..... » SF 8600 
» vermelho...... » - 8690 4 3700 
» rajado..... eu. p a 8550 
» frade...... 20. » E a 6560 
»  amarello...,.. » a o 
Cora IES. , . 8400 à 442 
| Farinha de milho.......eceresooco 6540 à so 


a E 
Azeite (por 25,44 litros). .....:.1...88650 a 35600 
ot o gos, - E) PS mo 
, - Ê - : 

Mamnifestos na alfandega de Lisboa 
* Eiverpool— Vapor Castilian, Ea manteiga, 
contária, vidros, louça, estanho, folha de Flandres, 
pau sandalo, arame de ferro, oleo ds linhaça, ma- 
chinas de cuzer, machinismo, retina e drogas, cebo, 
sscus vazias, fundos e folhas de cobre, tubos de 
forro, sulphato da cobro, pitrafo: de moda gAnellas, 
ferra, algodões, b e linhos. Rs ag o 
— Havre—Vapor Ville de Malaga, com fazendas, 
drogas, medicamentos, tinturaria, le uines, tripa, 
furizha, vinhos, mackihas, melaço, steúriana, plun- 
tus, ferro, conservas & tabacos. '' 94 sor 
 Havre=Vapor Marie Mignon, co couros en- 
versizados. - n ob eobsoros ms 

3. Miguel —Escuna Sereira, com fara, fructa, 
tabaco, agua azeda, barris e saccas vazias, 1 volu- 
me diverso. | A 

SouthamptonVapor Boyne, com 2:700 libras 
sterliuas, churutos e diversos volumes. : + 1 
ogo—Escuna Onward, com bacalhau. 
'adiz—Vupor Murillo, com pelles de carneiro. 
io ai Olhão, agr ii e LC pt qo 
s, azeite de peixe, taboudo, enrregamente de 
dito, e pc vinho, azeite, feijão, bonn nh"p vitios 
amigos) O) dor mgnimss ROD 61 
mMereado monetario de Londres 

(Segunda-feira 9 do corrente) 

O preço dos consolidados baixou 4% p. e. O 
mercado monetario está decididamente mais firme. 
A alta continús-no preço-do trigo e:a renovação da 
procura de ouro por parte da Allemanhy fóram cau- 
sa do 08 buncas € casas de desconto exigirem ta- 
XúS WAIS evadas, em quanto que os mutuatarios 
cstão anciosos por obterem desconto para, am. suas 
letras no juro que tem vigorado ultimamente. A 
lettna descontadas a menos de 8 1) p. e. são muito 
poucas. Sahiram do bâneo 173:000'1. ' para a Alle- 
manha, em quanto que de Pariz foram para aquel- 
le estabelecimento de credito 54:000 1, Da Alexan- 
deia vieram para o mercado 421:899 1; mas todo es- 
te ouro deve ir Horcão lemanhas + 1 sto 


“PARTE MARITIMA 


Em 16 do corrente, aahirá de Lisboa para S. Mi- 
guel, o patacho Fafel—em 28, para Pernambuco, 
a bares "Tsã) 9/87 01 92-Fursy ABL Tm 


o 


14 desetombro 
ue | ENTRADAS | 

TERRA NOVA (por Vianna) 22 dias — Patacho 
ing. Sultana, cap. Feuner, bacalhau a Noble & Mu- 


Porto 


rá | 
“AVEIRO 2 dias — Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, 


sal, | ' . 
“Ipem o dias— Hinte Machado 1.º, mestre Bsta- 


ta, dito. 
“HADEM à dias — Hiate Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. 8% NEM a rm GIBIVA 
SAMIDAS º 
FIGUEIRA —Hiate Joven Maria, mestre Ventu- 
ra; lastro. - bi GU CO 9DTAT DB nau 
AVEIRO —Hiate Leão, mestre Perceito, dito.' 
IDEM—lHiate Senhora da Conceição, mestre Nu- 
nes, dito. ese aolgob 0% gua E 
« IDEM —Hiate Mazzini, mestre Faria, dito. 
ao AA: Vapor ing. Alexandra, cup. Burrell, 
| 


“TORK — Vapor ing. Mauritius, cap. Culberteon, 


[gado e vários generos. 


Ilem 15 | 
(Ho 8 uonas a sesuui), | 
Fóra da barra ficam q barca rus. Drei Schyes- 
terea, 0 brigug nor. Christine Elisabeth, os pataçhos 
Santa Maria de Belem 6 hol. Hoope, as. escunas 
ing. Amy e Aune Alice, e suec. Curl Olaf, os hixtes 
Ocenno, Cruz 4.º, Victor Hugo e Gloria de Portu- 


gal. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


O brigue nor, Christine Eljsabeth, vem de Riga 
cur 20 dins com aduella u Al. 5. Guedes; o patatho 
Santa Maria de Belem,de Setubal em 4 dias com sal 
a J. F. Dias Guimarâes; o patacho holl. Hoope, de 
Stuckton em 17 dias com envão, a -H. Kendall; a 
escuna sue, Carl Olaf, de Stockholm em 37 dias com 
ferro ento à Viuva de Conskiúntino de Alrheida;t es- 
cúnn ing. Amy, da Ferra Nova em 17 dias cóm bá- 
calhau x Hs Roope “Denge & 0; 4 escuna iúgi Aun 
Alive, de Hamburgo em 3L dias comtrigo a H. A. 
Lenh. posto, 

O patacho Olinda, que hontem appareceu á 


barra, recebeu ordens e navegou para Vigo. 


Até esta hora sahiram as escunas pt 
e sue, Alcyone, c o hinte Cruz 3.º. | T 


Movimento marilimo de diversos portos 
do reino 


Caminha 9 de setembro, 
Não entrou embarcação alguma — Sabidas: 


| Vieira, hiate Valladares 3.º, lastro. 


Idem 10 ec 11— Não entrou nem sahiu 
embarcação, Numa 

 Ydem 132-—Nião entrou embarcação alguma 
—Suhidas: Vieira, hinte Cortez, lastro—Figuoeira, 
hiate Dependente de Caminha, dito. ' : 7 


dente do Pacífico, 


nl 


as: Porto, hiate Rio Douro, vazio—Ca.- 
hiate Primavera do Minho, lastro—Não sa- 


ção, vazio—Idem, biate Grande Baptista, di- 
spozende, hiate Aecrolito, dito. 
idem 11—Lisboa: hiate Estrella de Cami- 


Vieira, 5 caixões-com palitos e 7 saccos com ro- tha, “xazio—Sahidas; Lisboa, hiate Bismark, ma- 


eira. 


Paquetes a 

GARONNE, ing., em 19 de setembro, para o 
Rio de Janeiro, Rio da Praia e Pacifico. 

TIBER, ing., em 26, para S. Vicente, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 

| ra Ds apta do” 
Paquetes a chegar a Lisboa 
UZCO, ing., de 19.8 21 de ge ro, proce- 

ç 7 ES! Rito BE RFO ER sEnoiso. 

AMAZONE, fr.; de 28 a 26 de setembro, pro- 
cedente de Buenos-Ayres, Montevideu, Rio de Ja- 
neiro, Babia, Pernambuco e Dakar. - DIRPSA 


q e" 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

extrapás—Em 7 de setembro, em Plymouth, o 
Newport, do Porto—em 8, em Liverpool, 08 vapo- 
res Lindsay, de Pomarão, é Oporto, do Porto-em 
9, 0 Amy Serem e o Solyay, de Pomarão—em 7, 
em Grimsby, o Result, de Faro—em 8 (?), em 
thenburg, o Brasilianeren, de potnbal-— em Ô, em 
Cuxhavan, o Catharina, de Lisbor-—em 25 de agos- 
to, em Nova-York, o Joven Thomaz, de Lisbos, 
— sAmpas—lm 7 de setembro, de Teignmouth, o U. 
Larsing, para Lisboa—em 6, de Newport, o Bri- 
tanúia, para Lisboa--em 7, de Cardiff, o-Marie Mi- 
gnon, para Lisboa—de Blyth, o Susannah “Fhrift, 
para Lisboa—em 4, de Pernau, o Activ, para'Por- 
tugal—em 5, de Memel, o F. Stang, para Ligboa— 
em 24 de agosto, de Nova-York (a sahir), o Joha 
Brightman, para Lisboa. | | 
— A vista Em 8 de setembro (?), de Dover, o Com- 
petidor, de Lisboa para o Tyne. 
“ PLYMOUTH, 8' de setembro. —O vapor Aurora, 
cap. Pinkhaio, dê Londres para o Porto, arribou 
aqui com-avaria'na maclina. o cjusmos tio 

ARMOUTH, 9.—0 brigue Diligent, cap. Orgi- 

ni, de Shields para o Porto, com carvão, foi sondu- 
zido para aqui hontem. com agua, aberta, desde O 
areal 'de Oross (& vinta dah), por um bote e dous 
reboendores. Não ha ajuste. 


— Melegraphis eloctrios 


“(Dixigião à Associação Corameraial 
- Jisboa 14 de setembre 
0 BNEBARAS oo 


- Pesterawaro. 


quis 4 ; 
CARDIFF 13 diog-=Jasare im 
& 10 digs— Vapor ing. 


GEBALTAM E CAD 


“ae 


Gare | pinisem É ares) ra 
"HAMBURGO 6 dias—Vapor all. Bahia. | 
HAMBURGO é 98 PR JA o Debat 
PORTO SEGURO 21 dias —Brigue Fr. Calibre 
Add POTOA MoTo mtas erÃ Psi BISqaT 3º 
ESABO VERDE 40 dias—Patacho Farto. | 
e E PORTO 8 dias—Vapor fr. * Ville du 
avre. Ç 2 pitas 9LEDINDos 6 
- PORTOS DE ITALIA E HESPANHA 28 dias 
—Vapor ing. Salrina, de qitaih sa 
SAXID 


VIGO E LONDRES—Vapor besp. Murillo, 
STOCEHOLMO- Estncho hoL: Cato Pon 
— ATACÕO « Va e. 
RIGA— pe rus. Ecliptece. pis 
STOCKHOLMO-—Lugré suee. Frederika Wi- 
JHeImidad o mm 0MO Sp ES 3 ERIOU 2 
NEW-CASTLE—Lscuna ing. Deleey. 
VLAARDINGEN—Barca ing: Famboul, 
PORTO E LIVERPOOL —Vapar ing. Vastilian. 
MAB aBllii-=anor fr. Marie Migaon. . 
—Palhabote lord ing. Bella Pa dado “oil 
PARANAGUA —Brigua ing. Anglegan Laos 


J “SDrARrao USA Var Esih Ho sr 
Lishoa 14 de setembro. 
- (Corvesp. part. do «Commercio do Pérto») 

Installou-se hoje a graude commissão central 
directora dos trabalhos 'preparatorios para a ex- 
posição universal de Vienna de Austria. Presidiq 
el-rei D, Fernando e a commissão reuniu-se na 
grande sala do conselho de Estado, do ministerio 
do reino o! £O mona de MinRENNONTA Em 

* Foram esperar S. M. á porta da secretaria 08 
snrs. ministros do reino eobras publicas.  v 
“O senhor D. Fernando, tomando a presiden- 
cia, collocou á sua direita o snr. marquezde Avis 
la é de-Bolama e á esquerda o snr. João Palha, 
como secretario da commissão. mm 

S. M. disse que com muito prazer' linha acei- 
tado a presidencia de uma assembleia dê homens 
tão illustres & para um-fim tão civilisador e pa- 
lriotico; que estimava que a industria naciohalse 
podesse apreserifar mais umá vez em uma expo» 
sição universal e que esperaya que os industries 
compenetrados das vantagens que resultam ' do 
confronto que nos productos com os de igual. nãs 
tureza estrangeiros, não: deixarão: de procuaar 
com empenho honrar a industria portugueza, 
etc., etc. -. 149) HABND PA PR! 

O snr. marquez de Avila e de Bolama, levam» 
tando-se, disse que estava certo de ser o interpre+ 
te fiel dos sentimentos de todos es membros da 
commissão propondo úm voto de agradecimento a 
S. M. por se ter dignado presidir à sessão da ins» 
tallação, ao que todos os presentes annuiram. 

Em seguida S. M. levantou a sessão,;e depois 
de ter conversado affavelmente com alguns "cavas 
lheiros retirou-se, sendo acompanhado até á cars 
roagem pelos snrs. ministros do reino é das obras 
publicas e por todos os membros da commissão. 

Os e ea Lmepio foram sa 
marquez de Avila e de Bolama, vice-presidente; 
Jodo Pala ar, de Lacerda, rela; José do 
Mallo Gouveia, visconde da Praia Grande, Carlos 
Santos, Polycarpo e Flamiano Anjos, Moreira 
Marques, Mouta e Ysscqncollos, arlos Testa, 
visconde de Azarujinha, João Ferreira Braga, 
Schiappe, Antonio Augusto de Aguiar, Assis Ro- 
drigues, Francisco de Vasconcellos, José Pedro 
Collares e Estevão de Souza. . 

Isto é, de 68 membros que tem a commissão 
só compareceram 18 ! "Podos os cavalheiros pre- 
sentes estavam, de casaca e gravata branca. 

A primeira reunião da commissão deve veri- 
ficar-sé nã terça-feira à 1 hora da tarde, no mi- 
nisterto das obras publicas. DES SE 


“À um amigo meu que chégou hontem dé Ba- 
dajoz ouvi que estão alli os snrs. conde de Maga- 
lhães, chapelejro Torres e Agostinho" da Silva, 
todos tres implicados ho processo” de “rervólta, & 
pronunciados. Pambem th seis bg soacham 
emigrados na mesma cidade dous sargentos que 
cida 1 oro Eos Ra ss al Ms 
“Diz-se que 0 snr. conde de Magalhães levou 
tres dias e tres noites para chegar “a Bardajoz ; 
que certou o bigodé e a pera e disfarçoú-se de 


o 


otlos. 

"Ainda mesmo sem esse disfarçe não é facil 
conhecel-o, como succedeu tom alguns indivi- 
duos portuguezes, que jantarem na mesma merá 
com elle e que não souberam quem: era aquelle 
seu compáiméiro. * SEE DA JE RENA 
+ O'snr. conde estava na «Fonda de las tres 
naciones» é provavelmente sahiu hontem pará 
Madrid, d'ónde se érê que seguirá para França é 
d'alli para Tuglaterra. sado, cipa Si a 

| Qsnr. conde assevera que não ha fundamen- 
to para o envolverem na conspiração. . 

- Falla-se ha dias, e hoje ainda com mais in- 
sistencia, em diligencias policiaes para a captura 
do snr. marquez de Angeja, dizendo-se até que 
fôra iNso decidido em conselho de ministros. Sup- 
põe-se, porém, que não será facil emcontrál-o, 
porque s. exc.*, apesar de não ter sahido do paiz, 
está comtudo em sitio seguro e só sabido das 
pessoas de sua familia. “0 

Por um telegramma expedido de Gibraltar sa- 
be-se que 0 pequeno vapor «Sena» sofftewavaria 
na sua viagem para Aden. O «india» quando d'á- 


campino,'e para menos o conhecerem, poz de- 


qui sahir levará as chapas de ferro necessarias 
para reparar a avaria na caldeira. 
- Foi promovido O E 
Medico Girurgica do Porto d'lenté sutistituto da 
mesma q snr. Antonio de Oliveira Mi ro, 

À alfandega do Porto e suas delegações ren- 
deu, nos mezes de janeiro a agosto ultimo réis 


e ao éi importação foi no-valor de). 


6.891:60389775, e a exportação no de réis 
6.306:8543920. Os artigos que tiveram maior 
importação, foram: algodão efúl tecidos, iio válor 
de 1.086:9928700; “arroz descascado, no de 
919:2988200; arróz descascado, 1.º typo, no va- 
lor de 259:9038800; e à Do no de 139:2789; 
bacalhau; no de 409:6619000; lã em tecidos, no 
is RHy Ain gono; metaes em bruto no de réis 
PEER 5; : pelles e couros, no de réis 
305:8036280; os mais exportados foram: vinho, 
. no valor de 4.609:2635600; gado vaccum, no de 
942:7418000; e lã em rama, no de 222:8555600. 
- Foi novamente representado ao governo ácer- 
ca da necessidade do estabelecimento de uma es- 
tação telegraphica na villa de Serpa, que, segun- 
do parece, foi'já authorisada, mas-até-agora ain- 
da se não levou a efeito. | md fr 
- Pelo ministerio das Justiças fizeram-se Os se- 
guintes despachos: a 
— Bacharel João Abel Correia Martins, juiz de 
direi e marca de Vouzella, onde “o Bit seis 
annog de serviço—transferido para a de Pinhel. . 

Racharel Jeaduim RPA Boares, di Ep 
marca de Pinhel—transferido, como requereu, para 
a de Vouzella. amida Eos 

Bacharel José Ribeiro Perry, dito da comarca 
de Moimenta dE Belas onde completou seis annos 
de eorviço— transferido para a Povoa de Lanhoso: 

Bacharel Constantino Maximo de Souza (Gue- 
des, dito da comarca de Povoa de Lanhoso—trans- 
ferido, como requereu, para à de Moimenta da Beira. 

Becharel José Teixeira de Queiroz Botelho Pi- 
mentel e Vasconcellos, dito da comarca de Sinfãos, 
onde completou seis annos de serviço—transferido 
para a de Rezende; E, 
Bacharel João José de Araujo Borges, dito da 
tomarca de Rezende, onde completou seis annos de 
serviço—transferido para a de Sinfães. 

» “Joaquim Barreiros Cardoso—nomeado tabellião 
de notas da comarca de Lisboa. 

Gaspar José Corrêa e Silva, escrivão do juizo 
de paz do districto de fi, Thingo, pa cidade de Ta- 
vira-—exonerado, como requereu. 

a Gil Callixto Gaudencio Barradas—nomeado es- 
erivão do juizo de paz do sobredito districto. aa 

Joaquim Lopes Neves—n 0 

uizo de paz do districto de Canedo, 


eira. TITO AT SIT CN NT 
ti E) ad u E a 
Pp apo os seguintes individuos: 
- Com à commenda da Conceição: o bacharel 


mé e Principe, e cavalheiro Camillo Lombardini, 
major general, ajudante de campo de sua mages- 
tade el-rei de Italia, 5.050 637 5o É É 
“Com a de Christo, Walter Eugenio de Souza, 
subdito inglez e vice-consul de Portugal em Cal- 
cuta; João Eduardo Rib pi digo da guarni- 
ção da provincia dé Moçambique. rei 

Com a de cayalleiros de Aviz visconde de Vil- 
la Nora de ans Eu E ala “o exerci- 
to de Portugal, governador da praça de amão e 
João Clima 0 PE ha, capitão tenente supra- 
E o tbiibado ediductor de trab ' bli 
ado conductor de trabalhos publicos 
faria RA ge de Angola 0 snr, Mande LP reie 
ra Soares. 

O snr, Ludgero de Figueiredo Magalhães, foi 
nomeado-interinamente conductor de trabalhos 
pablicos para a provincia de 5. Thomé e Prin- 
ci re prduiga sb EE gt ; 2% 


Çã 0 0 achado, dr. José Correia Nunes, 
bel do seio ie saude da ovino de S. Tho- 


Subiu á approvação do governo o' projecto e 
orçamento do 5.º lanço da 1.º secção da estrada 
real de Braga a Chaves, comprehendido entre o 
lugar do Penedo e Salamonde, que completa 0 
peu definitivo da secção entre Braga e Sa- 
amonde. As obras estão Orçadas em 44:2008000 
TONA CRDÃ OS oba ndo 

“Or ediitinho dé ferro do sul e sueste rendêu na 
semana finda em 13 de julho ultimo, 6:8265820 
réis, isto é, mais 7493080 ado o que rendeu 
“em gal pisriodo do'anno de 1871. |. 

Partem ámanhã no paquete de Africa os se- 
guintes passageiros: à 
"Para S. Thomé-—João: Climaco de Carvalho, 

overnador nomeado para 'S. Thomé e Principe; 

Luiz Claudio de. Qligejra Himents ajudante de 

campo do governador; Matheus Augusto Ribeiro 
de Sampaio, facultativo de 2.º classe e sua espo- 
sa; Ludgero co faç de Magalhães, conductor 
de trabalhos publicos. 

Para Cabo Verde— Antonio da Costa Ferrei- 
ra Borges, pharmaceutico, e um filho menor. . 

“ Para Loanda. —Parocho Gil Braz Caetano Qui- 
terio de Souza, Manoel Ferreira Soares, econdu- 
ctor de trabalhos publicos, e o snr. J. de Almei- 
da Campos, vice-consul de Hespanha em-Loanda. 
“ Falléceu o snr. José Fernandes Guimarães, 
que pot muitos annos residiu no Brazil. Era um 
cidadão benemerito. 

O atelier do nosso distincto photographo, o 

“enr. Henri Nunes, continúa a ser O primeiro 
de Lisboa. Os seus creditos crescem e augmentam 
todos os dias e justificam-se pelos excellentes tra- 
balhos que abrilhantam a sua interessante expo- 
sição permanente. . ED ndo sem» | 

Estão la agora tres retratos primorosos. Um 
é de el-rei D. Luiz em ponto grande, meio corpo, 
e que se destina á legação de be jeaeiam Ma- 
drid. E” pintado à oleo, de uma similhança inex- 
cedivel com um clorido esplendido.. Outro é do 
snr. conselheiro Bazílio Cabral, € o terceirozdo 
snr. Leitão, brazileiro, todos de grandes dimen- 
sões. OC AM , | 3 

Tambem ret 
peitavel bispo do Porto, e que serviu de 
arã um retrato a oleo que se mandou tirar a Pa- 
Fiz é quê me parece ser destinado á galeria dos 
retractos dos prelados portuenses no paço epis- 
copal. 14% ab anroris qt. 

O sor. Henrique Nunes, como verdadeiro ar- 
tista que é, sem invejas nem ciumes, chama a at- 
tenção das o ag ue visitam o seu atelier para 
um admiravel trabalho de um outro artista de re- 
putação universal, porque a goza merecida e hon- 
rosa não só entre nós como na Europa e no Bra- 
zil, onde, residiu por espaço de 20 annos. Esteno- 
tavel-artista é 0 snr. João José Thomaz da Costa 
Guimarães, que se acha presentemente em Árcos 
de Vallé de Vez, sua patria, em tractamento, e 
que espera restabelecer-se para voltar ao Rio de 


Janeiro, onde tem u alamado fee Fa 

O shi Costa Guimar és é pit JP miniatu- 
ras; é de certo-um: dos de primeira ordem. Os 
seus quadros- teem sido sempre premiados em 
todas as exposições onde teen apparecido, e na 
universal do Porto alli figuraram dous que agra- 
daram muito. Em muitas exposições de bellas- 
artes, no Rio de Janeiro, teve as maiores distine- 
ções, recebendo a primeira medalha de ouro, 
que só se concede a provas de merito muito su- 
perorf;;% af nhmoçii ne 

O quadro d'este distincto artista que se acha 
no «atelier» do snr. Henrique Nunes, representa 
uma bacchante, cópia de uma formosissima fran- 
ceza do Alcazar, do Rio de Janeiro. E' uma lin- 
dissima miniatura em marfim, que qualquer ama- 
Co rico não acharia cara se a pagasse por 300 

ras. (a ago onte 
“Que magnifica cabeça aquella, que brilho nos 

olhos, que transparencia na pelle, que frescura e 
voluptuosidade n'aquella boca rosada e provoca- 
dora que explendido colorido n'aquelie largo 
collo 1> 

Este quadro está incompleto. O artista não 
pôde continual-o por se sentir mais doente. Não 
o conheço, mas falicito-o pelo seu lindissimo qua- 
dro e do coração faço votos para que se restabe- 
leça depressa, a fim de acabar um trabalho que 
só por si o tornaria conhecido, se já não fosse 
applaudido por todos que teem admirado às pro- 
vas do seu grande merecimento. 


alli se encontra um retrato. do res- 
de modelo 


Casou hoje a snr.* D. Zelia Ribeiro, filha do " 


snr. Carlos Ribeiro com um neto da snr. Faria QE qua se 
“o » | Guimarães. aiE rela x 
a Eschola 


Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,00 e as poionas a 43,05, | 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26,75; ditos pequenos a 27, ao cambio 
de 940. 

Effectuaram-se transacções em pit de 
EO ré a 


- 


| 43,500; Banco de Portugal, 
cid 000 réis; Mineração Transtagana, 665200; 
Ivi 

26,62 


interna de Hespanha, 20,65, 26,60 e 


réis. Desde O principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal fei de 186:3448077. 


M. 
Symopre do «Diario de Soverno» n.º 
?06 de 13 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Licença de 30 dias ao facultativo dos impedi- 
mentos no lazareto, Antonio Maria da Luz Rego, 

— —Annuncio declarando aberto concurso para 
o provimento de cinco lugares de alumnos pensio- 
nistas da escola normal primaria do sexo masculi- 
no, da clagse dos professores publicos. . 

— Despachos effectuados pela direcção geral de 
instrucção publica em lido corrente. 

- —Relação dos individuos mandados admittir 
como pensionistas do Estado na eschola normal pri- 
maria de Lisboa. - 
HrNIBTEBIO DA FABENDA 

Importação e exportação da alfandega de Lis- 
boa em agosto de 1872. comparada com igual mez 
de 1871. . 

— Lista n.º 888 dos bens que hão-de ser arre- 
matados perante os governadores civis dos distri- 
ctos de Portalegre e Lisboa, no dia 26 do cor- 
rente. 

MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 

Licenças & funocionarios judiciaes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Decretos nomeando Joaquim José de Mendon- 
e e Fabricio Victor Narchial Franco directores 
os correios de 8. Thiago de Cacem e Loulé. 


 TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIKA-REUTER) 
“+ PARIZ 13 ÁS 8 HM. DA NOUTE 


> - Na Martinica rebentou uma violenta tempes- 


tade-que se estendeu provavelmente a todas as 
Antilhas. São numerosos os naufragios. 

+ O gengral Mitre demorar-se-ha ainda alguns 
mezes no Brazil para regular as condições do tra- 
ctado entre à republica Argentina e o Brazil. 
"Notícias particulares recebidas pelo «Times» 
aqnunciam que terminou pacificamente a questão 
entre o Brazile a republica Argentina, estando 


já ajustadas as bases do respectivo tractado. 


BOLSA DE PARIZ 13 — Novo emprestimo 
88,20. 3 por cento francez 55,37. b por cento 
em 85,22. 3 por cento hespanhol interno 26 4). 
dem externo 30 4h .a 30 7/s. Portuguez 41 di 
* BOLSA DE ANVERS 13—Hespanhol 29 7. 
Portuguez 413%, 


LISBOA 14 ÁS 12H. 58 M, DA MANHÃ ” 
“OQ «Diario official», de Pariz, publica o qua- 
dro das receitas no primeiro semestre de 1872. 
As contribuições directas produziram mais 22 mi- 
lhões que no semestre anterior. As contribuições 
indirectas produziram menos 18 milhões que a re- 
ceita orçada, mas esta diminuição, que era previs- 
ta, resulta de haver grandes provisões e de se fa- 
zer contrabando. | 

As receitas já augmentam rapidamente, é at- 
tingirão no fim de 1872 a cifra orçada: 

Duas fragatas inglezas, chegadas ao Havre, 
prestaram as honras devidas ao snr. Thiers. 

Nos circulos politicos afirma-se que a politica 
Arabia foi pouco feliz na entrevista dos impe- 
radores. | amp Ro po mod 
A França deve felicitar-se por este resultado, 


Saude e energia a todos por meias da 
diliciosa farinha salutifera, a Re- 
valescicre Du Barry, de Londres 

Os perigos e desapontamentos que até aqui 
os doentes teem experimentado com as drogas nau- 
seabundas, acham-se agora substituídos pela certe- 
za de uma cura radical e prompta com o uso da 

REVALESCIÉRE DU BARRY, de Londres, que restitue a 

sanidade aos orgãos digestivos, aos nervos, p 

mões, figado e membranas mucosas, ainda as mais 

consumidas, curando as más digestões dyspepsias), 
gastrites, gastralgias, constipações habituaes, he- 
morrhoidas, humores viscosos, - flato, palpitações, 
diarrheia, engorgitamentos, vertigens, zumbido de 
ouvidos, acidez, pituita, nauseas e vomitos; dôres, 
azedume, caimbras e espasmos de estomago; inso- 
mnias, tosse, asthma, bronchite, phtysica (consum- 
pçãb), empigens, erupções, gota, febre, catharros, 
nevralgia, impureza do sangue e hydropisia.. 

"* EXTRACTO DE 75:060 CURAS 

N.º 50:416—0 snr. conde Stuart de Decies, par 
de Inglaterra, de uma dyspepsia (gastralgia), com 
todos os incommodos nervosos, espasmos, caimbras 

e nauseas.—N.º 49:842: Mme Marie Joly, de 50 an- 

nos, de constipação, má digestão, nervoso, asthma, 

tosse, flato, espasmos e nauseas.—N.º 46:270: Bnr 

Roberts, de uma consumpção pulmonar com tosse, 

vomitos, constipação e surdez de 25 annos—N.º 

58:860: MIL.º Gallard, de uma phtysica pulmonar, 


depois de ter sido julgada incuravel, e de não ter a | 


viver mais do que alguns mezes.—Tem operado 
75:000 curativos em que outros remedios seriam im- 
potentes. DU BARRY, 26, praça Vendome, Pariz. 
Em caixas de lata de 550 grammas, 500 réis; 
de 1/, kilogramma, 800 réis; de 1 kilograroma, réis 
14400; de 2 4/, kilogrammas, 38200 réis; de 6 kilo- 
ammas, 68400 réis; de 12 kilogrammas, 123000 
IB. ' j , 
À uEVALESCIÉRE CHOCOLATADA DU BARRY, CM pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo,. assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, 
em uso. ris” VE it old: ME 1) ITS, 
Em caixas de lata para fazer 12 chavenas, 500 
réis; 24 chavenas, 800 réis; 48 chavenas, 18400 réis; 


120 chavenas, 38200 réis, ou seja aproximadamente | 


25 réis cada chavena. 
Agentes em Lisboa—Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128. 
Em Coimbra—Snr. Botelho de Vasconcellos, 


rua Larga. o 


No Porto—Desiré Rahir, rua de Cedofeita, 92. 
“ Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1. 
Depositarios no Porto—M. J. de Souza Ferreira 


'& Irmão, Bainharia, 77, e J. R. Sequeira; Bainharia, 


casa vermelha, e Henrique José Pinto, lurgo dos 
Loyos, 36. trAR Ro 
Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias é confeitarias de todas as cidades de Por- 
tugal. 
cm Os boticarios, droguistas, merceeiros, efe., das 
provincias devem dirigir os seus pedidos ao deposi- 


to central: snrs. Serzedello & C.*, largo do 7; 
Ha ço UU A fa ] ( ) 
PUBLICAÇÕES LITTE 


, “4, 


o to os oi É o se O o ça ça an q 1 


- 


Santo, 16, Lisboa. | 
| TAS 


Alexandre Dumas fils 


“GHOMME FEMME, 1 vol............ 400 
L Refutations de Jim. de Girardin.. 400 
Ha mais outras 4 refutações a...........» 200 
Tour du monde, 1.º semestre 1872,....... 25600 
MORIZOT, Le Christ avant: Bethléem, 1 

VOLTIgO CTA Dean eco po é 6 à Eae ala a 14200 
NICOLAS, L'Etat sans Dieu, 1 vol....... 600 
LUBBOCK, Les origines de la civiligation 

état primitif de l'homme et mocurs des 

sauvages modernes, 1 vol. 8.º, illustré. .. 35000 
JACQMIN, Les chemins de fer pendant la 

guerre de 1870, 1 vol. 8.º............. 15600 
E outras novas publicações francezss acabam de 
chegar à , 


Livraria Internacional de | 
E. Chardrom a 
; (4864) 


À alfandega de Lisboa rendeu hoje 14:4865469 [200 


acham á venda em Lisboa e que 
ara as províncias, francas de 
or, a quem enviar sua importancia em estampi- 
has ou valles do correio a P. Plantier, travessa da 
Victoria, 71. | 


Obras de F. Adolpho Coelho 


«A sciencia allemã e a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 rs. 

«Algumas observações ácerea do Diccionario 
Bibliographico Portuguez e o sou author, folheto 
em 8.º, 100 rs. : 

«Sobre a necessidade da introducção do ensino 
publico da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 
rs. Ho AD 
dTheoria da conjugação em latim e portuguez» 

1 volufne em 8.º, 500 rs. n pg 

«O relatorio do snr. Latino Coelho ácerca do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 
jpho Coelho», 200 rg, 


«A Gran-Duqueza de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhnac e 
Ludovic Halévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2. edição, 1 volume em 18.º, 400 ra. 

As Georgianas 

Opera burlesca em 3 actos, por Jules Meinann, 
rig de Eduardo Garrido, 1 volume em 18.º, 

rs. 


Fernanda 

Comedia em 4 actos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18,º, com o retrato da 
actriz Emilia Adelaide, 500 rs. | 

Theatro de Paulo Midosi 

«Arte e o coração» — «Procopio Baetas — «A 
gran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
1 volume, 300 rs. 

O cosinheiro dos cosinheiros 


Collecção de mais de mil receitas de cosinha 
ecopa, regras de servir á meza, arte de trinchar, 


ete, ete. Um bello volume de 752 paginas ornado de 
40 gravuras, solidamente cartonado, 18000 rs. 
(3969) 


— em dio tie, em e Te em e 1 mm 


Domingo 15 de setembro 


Tm. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense —O drama em 
5 actos € 8 quadros —Nobres e plebeus. —A's 8 horas 
el quarto. IRL CAÇAPL REA 

o fim do espeetaculo ba carros para à Foz; os 
bilhetes vendem-se no camaroteiro. 

THEATRO CIRCO. — Grande e variada 
função pela companhia equestre, gymnastica e 
acrobatica, debaixo da direcção do snr. Paolo Brac- 
cini— À's 8 horas e meia. 


PALACIO DE CBYSTAL.— A's 5 horas|' 


da tarde—Espectaculo lyrico-dramatico-pyrotechni- 
co—. certo no jardim — Batalha de Paysandú— 
Ilha dos pygmeus, por 100 crianças, nt nave central, 
cart odo vestuario que veio de Lisboa—Córos pe- 
las geo si! Su ao ar livre, finalizando com fo- 
go de arfíficio. 
— “Os bilhetes já estão á venda no armazem de 
nose Lénce e Viuva Canongia na praça de D. 
Pedro até domingo 4 1 hora da frade, a 100 réis. 
Previnem-se todas as crianças que entraram 
n'esta peça no theatro Baquet, que teem ensaio no 
sabbado ás 11 horas no Palacio de Crystal. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 


Pomingo 15 de setembro 
* A'S 5 HORAS DA TARDE 

Ultima e irrevogavel funcção pela companhia 
dog seis irmãos americanos dada em beneficie dos 
irmãos Ayalas. : é 

O director da com anhia, grato soa favorea 
que tem recebido adrelpditá él publico d'esta ei- 
dade, resolveu dar mais esta fuucção em beneficio 
e Eperiia da companhia, reduzindo os prágos da 
entrada. E TN 


a Bi, TR 

Esta unação constará de exercicios gymnasti- 
cos e acrobaticos, e correr-se-hão tambem tres no- 
A SR dous dos quaes serio bandarilhados em per- 
nas de pau pelo wrojado artista Gatufe, que tantos 


app recebeu mas corridas anteriores. 
! Os bilhetes desde já se acham-á venda nos ei- 
tios do costume. À o! 
E Pr os:—Camarotes 15500 réis— Sombra 240. 
réis Sol 100—Crianças e militares sem gradunção 
meia entrada. 459 


—. 


“ANMINCOS. 


ICARDO A. Nogueira, tendo passado por uma 

longa é perigosa doença, ha 25 dias que lhg 
sobriveio outra, tambem algum tanto perigos", e 
tendo entrado hontem em convalecença, e como os 
meios pecuniarios se esgotaram, não tendo com qué 
se tractnr, roga sos dignos bemfeitores se lembrem 
com alguma esmola, para completo restabelecimen* 


to de sua saude. ' 


Rua do Princivs n.º 292. + ++ h 


CONVITE 


ENDO fallecido o sur. Francisco dos Santos 
Monteiro, negociante d'esta villa, os abaixo as- 
signados, esposa, filhos, genro e sobrinho do finado 
pedem aos seus amigos o distincto favor de assis- 
tirem aos responsos de sepultura que por alma d'el- 
le se tem de celebrar na igreja de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya, hoje, 15, pelas 7 horas da 
nou 


e 4 


te. 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Maria de Jesus Monteiro 
Josédos Santes Monteiro . 
ES dos Santos Monteiro Junior 
ugusto dos Santes Monteiro 
Francisco Antonio de Oliveira 
Francisco de Figueiredo Pereira. 
Co (4646) 


Agradecimento 


FELICIANA Duarte Soares, Pedro Nunes 

Fm da Fonseca, Manoel Joaquim de Araujo e 
Costa, Antonio José Peixoto de Oliveira, Manoel 
José da Costa Lobo e Antonio-Cosme, filha, tutor, 
pro-tutor e testaimenteiros do fallecido snr. Manoel 
Gualberto Soares, em extremo agradecidos a todos 
ou ill.me* é exc.m** genhores que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura que por alma 
do finado se rezou na noute de 8 do corrente na 
igreja dos Congregados, e na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente aproveitam este meio, pretes- 
tando a todos seu profundo reconhecimento. 
| | Me (4629) 


EELPLHEHLLS LHS SEMAD: 
Agradecimento 


UIZ Gonçalves de Araujo vem por este meio 
agradecer a honra que lhe fizeram os sens ami- 

gos de sesistir &o rekponso de gloria de sua inuo- 
cente filha Maria, que tiveram lugir na noute de 31 
de agosto proximo passado na igreja dos Congrega- 


| dos, significando-lhes d'este modo q seu maior reco- 


nhecimento. (4044) 


PEPECEPIERePeRrererteRE 


—  PENHORISTA 
583-—RUA DO BOMJARDIN— 538 


CASA — Boa fé barateira — continúa a 
emprestar dinheiro sobre garantia de quaesquer 
20 (4312) 


objectos, juro barato. 


Passa-se 
M armazem com vinhos em bom sitio e bem 
afreguezado por seu dono ter de se retirar por 
falta de saude. Falla-se na rua de Cedofeita n.º 16. 
(4264) 


TOLLEGIO 
À SENHORA DA CALOR 


22%&-CEDOFEITA -236 


PORTO 


FIZERAM este anno exame e ficaram approvados cs alumnos seguintes: 
De instrucção primaria 


Alberto Carlos Soares Cardoso, filho de Adolfo Soares Cardoso, natural d'esta cidade; Alberto 
da Costa Rodrigues, filho de João da Costa Rodrigues, natural d'esta cidade; Alberto de Souza Castro 
Neves, filho de Casimiro de Castro Neves, natural da freguezia de Santa Christina de Nogueira, e nee- 
lbo de Lonzada; Alfredo de Lemos Malheiro, filho de Joko Edunrrdo Malheiro, netural d'esta cidade; 
Amandio Arthur Corrên, filho de D. Joanna Emilia Corrêa, natural d'esta cidade; Autonio Alipio de 
Leis Corrêa, filho de Domingos Antonio Leis Corrêa, natural d'esta cidade; Antonio Jorge da Costn 
Amorim, filho de Vietórino Francisco Jorge, natural de Rebordoza, concelho de Paredes; Antonio de 
Souza Castro Neves, filho de Casimiro de Castro Neves; Antonio Peixoto de Mngalhães, filho de Cons 
tentino Peixoto de Magalhães, natural d'esta cidade; Augusto Gonçalves da Rocha, filho de José Anto- 
nio Gonçalves da Rocha, natural de Pernambuco; Celestino da Silva Ramalho, filho de José da Silva 
Ramalho, natural de Avelleda, da Maia; Francisco Maria Monteiro Sowres, filho Ze José Monteiro Cur 
rapatoso, notural do Escalhão, da Guarda; José Estevão Coelho de Magalhães, filho de outro, natursl 
de Lisboa; José Domingues dos Santos Aroso, filho de Manoel Domingues dos Santos Aroso, natural de 
Lavra, de Bouças; José Francisco da Piedade Junior, filho de José Francisco da Pivdade, natural d'es- 
ta cidade; Manoel Arnaldo de Castilho, filho de Arnaldo José de Castilho, natural do Rio de Janeiro; 
Manoel de Sonza Marinho e Abreu, filho de Antonio de Souza Pereira Marinho, natural de S. Salvador 
de Valdreo, concelho de Villa Verde; Norberto José da Silva Coelho, filho de outro, natural do Rio de 
Jsneiro; Quintino de Almeida Azevedo V» sconcellos Gramaxo, filho de José de Andrade Gramaxo, na- 
tural d'esta cidade; Rodrigo Pinheiro de Lacerda, filho de Joaquim Pinheiro de Lacerda, natural de 5. 
Pedro do Bairro, concelho de Guimarães; Simão Julio Gomes Ferreira, filho de Simão José Gomes Fer- 
reira, natural d'esta cidade; Thomaz Pinheiro de Lacerda, filho de Joaquim Pinheiro de Lacerda; Ven- 
tura Jorge da Costa Amorim, filho de Victormo Francisco Jorge, e Bento de Souza Carqueja Junior, 
filho de Bento de Sonza Carqueja, natural de Oliveira de Azemeis, que mereceu uma distin cção. 


De francez 


Affonso Mauricio Rodrigues Vianna, filho de Manoel da Costa Rodrigues Vianna, natnral da 
Bahia; Agostinho Alves Barboza, filho de Manoel Alves Barboza, natural d'esta cidade; Antonio da 
Costa Rodrigues Junior, filho de Antonio da Costa Rodrigues, natural] da Bahia; Antonio Francisco 
Chaves, filho de outro, natural do Rio de Janeiro; Arnaldo da Cunha Wanzeller, filho de Miguel Pin- 
to da Silva e Cunha, natural de 8. Nicolau de Mezão-frio; Constantino Joaquim Paes, filho de João 
Joaquim Paes, natural de S. João de Ver, da Feira; Domingos Alexandrino Ferreira da Silva, filho de 
Domingos Alexandrino da Silva, natural d'esta cidade; Fernando de Almeida Azevedo Vasconcellos 
Gramaxo, filho de José de Andrade Gramaxo, natural d'esta cidade; Frederico Jozé da Silva Coelho, 
filho de Norberto José da Silva Coelho, natural da Rio de Janeiro; João Augusto de Faria Mesquita, 
filho de João Ribeiro de Mesquita Junior, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Percira Coen- 
tro, filho de Antonio Gomes Duarte Pereira, Coentro, natural de Ovar; Manocl da Piedade, filho de 
José Franciseo da Piedade, natural d'esta cidade. 

De desenho linear (1.º parte) 


Antonio da Costa Rodrigues Junior; Constantino Joaquim Paes; Frederico José da Silva Coe- 
lho; Jacintho José da Silva Romariz, filho de Jacintho José da Silva, natural de Campos (Brazil); Joa- 
quina Por de Lima, filho de José Manoel de Lima, natural d'esta cidade; Manoel Gomes Duarte Pe- 
reira Coentro. * 


De inglez 
Affonso Mauricio Rodrigues Vianna; Arnaldo da Cunha Wazeller; Joaquim José de Lima. 
De portuguez (curso completo) 


Affonso Mauricio Rodrigues Vianna; Agostinho Alves Barboza; Antonio da Costa Rodrigues 
Junior; Constantino Joaquim Paes; Domingos Alexandrino Ferreira da Silva; Joaquim José de Lima; 


Luiz Cypriano Coelho de Magalhães, filho de José Estevão Cõelho de Magalhães, natural de Lisboa. 
” De latinidade 


Antonio Joaquim Pereira Villela, filho de Manoel Antonio Villela, natural de Covas do Douro, 
concelho de Sabroza. aid | 
D'entre todos estes, cinco pertencem ao numero dos admittidos gratuitamente, conforme o con- 
vite publicado em 1871 no n.º 218 d'esta folha. 
As aulas abrem-se no dia 30 do corrente. 
Director, o advogado, 


J. 4. Pinto deResende. (4520) 
Arrematação do vinhos 

O dia 20 do corrente, por 11 boras da manhã, 

pa rua dos Marinheiros, em Villa Nova de 
Gaya, e armazens n.º 165 e 173, perante o mere- 
tissimo juiz presidente do Tribunal do Commercio 
se ha-de proceder à arrematação com o abatimento 
da 4.º parte, de 40 pipas de vinho tinto velho, «om 


a marca 69, C.—262 ditas tambem de vinho tinto 
com à murea diamante e 103 ditas de viuho branco 


- LEILÃO 
Na segunda-feira 16 de setembro 


= À rua dos Inglezes n.º 73, ás 11 horas da ma- 
=> nhã, se venderão em praça por conta do segu- 
ro, pelo que derem, uma porção de cobertores de li 
e cutras fazendas descarregadas do vapor «Beta» 
naufragado ha poncos dias. (4640) 


Attenção . 


LUGA-SE um campo de terra lavradia, com 
&% agua de rega, e bem assim uma boa ssibreira 
já aberta, sito na viella das Rãs, em Lordello de 
Quro. Quem pretender dirija-se á rua das Flores 
no 78680. el — (4645) 


afaste 
UEM quizer comprar tres cavallos alazões, gran- 
“des, de cinto annos de idade, e já ensinados so 
trein e de cavallerta, bem como um landau novo é 
um par de guarnições, falle no largo da Batalha 
n.º 6 das 11 horas da manhã ás 4 da tarde. 
Fa 4 e (4642) 


= Brromatação 


A segunda-feira, 16 do corrente, ao meio dia, de 
um fardo com papel avariado por conta do se- 
guro. (4641) 


DO 
Jus Insua vende carvão proprio para ferreiros 
a bordo da escuna HOPE, vindo de New-Cus- 
tle; para tractar rua da Fonte Taurina n.º 30. 
. | . (4643) 


PIERRE BAVLAC & C3 
11 —PRAÇA DA BATALHA— 22 
PORTO 


psENDEM sanguesugas estrangeiras, graudas 
W ou miudas, da mais superior qualidade, preços 
à 15, 20 e 40 réis cada bixa, e sendo para negocio 
pelo preço que se podér ajustar. 
É. BEDeclarrse que este deposito geral não 
tem nem manda vendilhões a vender bixas pelas 
portis. (4521) 


| com a marea + pertencente ao penhor mercantil 


da muesa fallida de Felgueiras & Baltar, dado nos 
Bancos Alliança, União, Utilidade Publica, e Mer- 
cantil—E' escrivão Mascarenhas, 


. O procurador dos Bancos credores, : 
Valentim Vieira Gomes. 
j 4585) 


HOTEL PARTICULAR 


Eua de Santa Catharina n.º 185 


RECEBE HOSPEDES A PREÇOS COMMODOS 
? (1371) 


ie para, forrar salas -e quartos, feitas 
sem emenda por differentes desenhos de Lisboa, 
assim cómo fazem concertos com toda a perfeição; 
fubricam-se no novo estabelecimento de Almeida & 
Silva; pedem a suas excellencias que se dirijam ao 
novo estabelecimento, que serão bem servidos tanto 
na qualidade da fazenda como na sua manufactura, 
e fagem-se de uma a quatro qualidades; 1.º quali- 
dade a 480 réis o metro quadrado, 2.º qualidade a 
300 réis, 3.º qualidade a 240, 4.º qualidade a 200 
réis. Porto rua da Ponte Nova n.º 49 a 51. (3682) 


MOURA 


17%—Rua de Santo Antonio— 174 


À Bacia de receber das principaes fabricas de 
Pariz e Lyon um rico e variado sortimento de 
papel para forrar salas, ultima novidade e preços 
rasoaveis. Tambem tem ricas mobilias para salas, 
cortinados para janellas e mais adornos. (3334) 


ENDE-SE o predio sito na praça de D. Pedro 
nº 144e 145; trata-se do ajuste na rua da Fa- 
brica n.º 11. (2026) 


Ajudante de moleiro 


OM bastante prática de pedras francezas que 
queira ser empregado, falle na rua de D. Pedro 
n.º 117. (4266) 


O officina e deposito de camas, fogões e eadei- 
ras de ferro na rua da Piecaria n.ºº 27 a 33 ba 
sortimento d'estes moveis & preços commodos. 
Faz-se qualquer encommenda de outras obras, 
bem como de tórno, ete. (4260) 


CAMIZARIA 
S0—RUA DE SANTO ANTONIO—53 


"ESTE estabelecimento encontra-se um variado 
A sortimento de camizas bramcas e de côres, col. 
Jarinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos de bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos, 

Executa-se qualquer encommenda de roups 
branea pars homem. (2450) 


Magnifico terreno 


E oito chãos de 200 palmos de fundo, sito no 
canto das ruas Firmeza e Alegria. Vendem-se 
juntos ou separadamente; e tambem se aforam com 
a faculdade de remir. 

Tracta-se na rua da Alegria, 304 e Praça de 
D. Pedro, 124. (3869 


ENDE-SE uma propriedade na rua Firmeza n.º* 
82 a 86, esquina da rua Duqueza de Bragança 
(4583) 


Talos e linguas de bacalhau 


CIMA DO MURO N.º 140 


Seo 
legitiina 

Genebra hollandeza sí ia? 

botija.—Cana do irado legitima a 320 réis à gar. 

rafa —Cognac superior legitimo, francez, a 600, 8 

e 15000 réis a garrafa, — Vinhos engarrafados ge- 

nuinos, diversos preços. «4 


84—lBua de D. maria II-36 
(3616) 


RR DM So A dido SAE os A 

LUGA-SE o palacio da Marqueza (na rua de 
A Ciina de Villa n.º” 21 a 29), que acaba de ser 
reparado. Traeta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (4497) 


“Grande deposito de sabão 
E todas as qualidades a 50, 60, 70 e 80 réis por 
459 grammas (antigo arratel); por caixa tem 
sbátimento; cumprem-se ordens para as provineias; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes. E 


84 —jRiua de D. Maria II-36 
(3617) 


ii nr ie mimeçm 
E YA a Person to purchase supplies of 

Eggs, Fruits, ete. weekly on Salary or em 
Commissión. Apply to John Parsons, 30, Garden 
Sneet, LEICESTER. (3907) 


Aluga-se ou vende-se 


U casa de um andar na rua 9 de Julho n.º 70, 

e outras terreas que lhe ficam juntas, com um 

grande quinta!, ramadas e grande quantidade de 

arvores de fructa francezas e nacionaes, boa eira 

de pedra, casa da mesma eira e engenho de vento 

para tirar agua. Tracta-se na rua de D. na 
( 


Rapaz 


RECISA-SE de um que seja natural da aldeia 
- para uma loja de fazendas brancas, rua do 
(457 


Costa Cabral n.º 280. 570) 
refinado da mais supperior qua- 
Petr oleo lidade, vende-se em barris e latas, 
na rua dos Inglezes n.º 55; remette-se para 28 pro 
vincias, preços commodos. (4444) 


EM BRAGA 


A rua da Agus, ou de 8. Lazaro, vende-se à 

casa que foi da fallecida D. Joaquina Luiza 

da Fonseca, Tracta-so do uju-te com o sor. Domin- 

gos José Gomes, na mesma cidade, ou na do Porto 
com Caetano José Ferreira, rua de D. Pedro, 117. 
(4265) 


(4208) 


RIA praça de D. Pedro n.º 132 recebeu se uma 
grande pao de cerveja ingleza de Bass, que 
se vende a e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada. Apromptam- 
“Ise todas e quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
réis a duzia. (3458) 


Garrafões 


“ J. Leite da Costa, praça da Ribeira, 14, 
a acaba de recebor grande sortimento. 
(3127) 


Sur. José Coelho Rangel 
ASCONCELLOS & Braga Junior, com eseri- 


ptorio na rua das Oliveiras n.º 18, precisam 
fallar ao dito senhor com urgencia. (45]6) 


cc — 


Mudança 


ANTIGA pusteleria da rua de Santo Antonio 
E: muda para a ru» de Santo André n.º 118, pre 
ximo ao jardim de S. Lazaro, aonde espera conti- 
nuar a merecer a amisade dos seus amigos e fre- 
guozeos. (4019) 


ras os cfficines de pedreiro que quizerem tra- 
e balhar na obra do hospital dos alienados di- 
rijam-se ao largo de 8. Domingos n.º 81. (4619) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


ENCENDO-SE no dia 1 de outubro proximo fu- 
turo as prestações de annuidades relativas ao 
2.º semestre do corrente anno, são avisados os mu- 
tuarios que sinda não tenham declarado preferir sa- 
tisfuzel-as n'esta delegação, para que se sirvam fa- 
zel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem 
as providencias ngcessarius. 
Porto, 4 de setembro de 1872, 


Pela Nova Companhia Utilidade Publica 


gerente da delegução da Companhia Geral - 


de Credito Predial Portuguez no Porto 
O director secretario, 
João de Souza Cirne. (4460) 


Fallencia de José Carlos Ferreira 
S0aPres 
O 


SNR. juiz commissario designou o dia 17 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, para no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
os snrs. credores para votação sobre o projeeto de 
concord:ta offerecido e mais diligencias legaes. 
(4548) 


SEGUROS MARITIMOS 


A COMPANHIA geral de Seguros La Umiom 
à de Madrid segura por preços modicos— 
Director no Porto, Luiz de Castro—Ruz de D. Pe- 
dro n.º 18, 1.º andar, (4074) 


“Nicolau de Magalhães | 


creo na rua dos Inglezes n.º 82, 1.º 
andar, nnuncia a todos os seus amigos e fre- 
guezes que acaba de melhorar a sua sala com uma 
machina que tira toda a qualidade de caspa com 
maior perfeição; recomenda a todos os senhores a 
virem experimentar o effeito d esta machina, que foi 
feita por um artista portuense. (4591) 


“NOVA SOCIEDADE | 


ENDO cessado no dis 20 do corrente a socie- 
dade que girava n'esta praça sob a firma de 
MACEDO PINTO, MOURA & C.º, os abaixo assi- 
gnados, ex-socios da mesma, e a eargo dos quaes 
ficou todo o activo e passivo, constituiram-se em 
nova sociedade sob a firma de cidta 


Antonio Gorses de Moura & €.* 


para continuarem o mesmo commercio da extincta 
sociedade, devendo todas as ordensde vinhos serem 
dirigidas como até aqui, ao deposito geral á rua de 
S. Lazaro n.º 419, aonde serão cumpridas com toda 
a pontualidade, 

Porto, 26 de agosto de 1872. 


Antonio Gomes de Moura, 
Martins & Peres. (4303) 


Aviso 


PEHOMAZ Ferreira da Silva mudou a sua offci- 
na de pintor e dourador do large do Corpo da 
Guerda para a rua de Cima de Villa n.º 137 


(4168) 


Casa na Regoa . 


Tra ou sluga-se uma propriedade de 
dous andares, sita na rua da Ameixoeira, com 
bom ermazem, ou cocheira, onde actualmente pou- 
sa a malu-posta. ) ; 
Falla-se no Porto, rua das Flores 280 a 284, 
e na Regoa com Miguel Augusto Cardoso e Castro, 
(4183) 


Aluga-se 
PRIMEIRO andar da casa n.º 30, rua de D. 
Maria II. A entrada póde ficar separada da 
loja. (4147 


RIO dia 8 do proximo mez de outubro, por 10 ho- 
ras da mavhã, no tribunal de 5. João Nove 6 
sala da audiencia do juizo de direito da 1.º vara 
por deliberação do conselho de familia no inventa- 
rio por fallecimento do commendador Antonio Luiz 
da Silva se procederá 4 arrematação das proprieda- 
des seguintes, já deduzida a 5.* parte do valor em 
que foram louvadas: 

Uma propriedade de 4 andares na rua das 
Flores, d'esta cidade, com os n.º* 314, 316 e 318, 
foreira no dominio directo à exc.m* mitra, € no em- 
phiteutico ao exc.mº murquez de Monfalim, em réis 
3:0005000.—Outra propriedade sobradada, aguas- 
furtadas, nova, sita na rua das Laranjeiras, pro- 
xina ao Passeio Alegre, em 5. João da Foz, de na- 
turega allodial; confronta do nascente com Joaquim 
Cardoso de Meirelles, poente com Antonio Francis- 
co Alves Guimarães, norte com a rua publica e sul 
com o barão de 85, Lourenço, em 4:8003000 réis. — 
Uma quinta, chamada da Trofa, em Santo Thyrso, 
com casas de habilitação e de cazeiros, terras las 
vradias e de matto, pomar, ramadas, arvores 6 
agua de rega e lima circuitada de muro e de val- 
los, confronta do nascente com a estrada publica, 
poente com o rio Áve, norte com a quinta do Mou- 
tinho, sul com Antonio José de Magalhães, parte 
allodinl e parte foreira a Francisco Xavier Calhei- 
ros. E” escrivão do inventario, Figueiredo, Valor 
pars preceamento. 8:8579680 réis. 


Prevenção 


U abaixo assignado, Francisco Paulino da Sil- 
va, de S. João da Foz do Douro, casado com 

D. Maria Luiza de Almeida e Silva, previno o pu- 
blico que no me responsabiliso por dividas ou 
qualquer transacção que f«ça minha mulher, ainda 
mesmo que ella apresente quelquer documento meu 
antigo ou moderno, e para clareza do publico faço 


o presente. 
Francisco Paulino da Silva. (4563) 


Vendem-se 


prAS Congostas n.º 55, 57 e 59 traves de 27 pal- 
mos de vivo, barrotes, enxameis, portas vidra- 
ças, tudo de castanho, telha e armação, e muitos 
outros objectos e por preços baratissimos. (4607) 


É prersgm uma casa sita na rua das Oliveiras 
n.º 23 com commodos para collegio ou grande 
familia. Tracta-se na rua Fermoza n.º 351. b 

(4628) 


Casa nova, gosto moderno 


- LUGA-SE uma de um só andar com 5 janellas 

* de frente, boas vistas, guarda-louça, lavatorio, 
nas paredes, fogões de ferro, meza de pedra e outros 
arranjos; é propria para familia regular; informa- 
ções na secretaria do Carmo, praça de Carlos Al- 
berto. (4541) 


Kummel | 


E directamente dos, primeires fabri- 
esutes de Riga e Pernau, vende-se na rua do 
Almada n.º 90—1.º andar. (4108) 


Livros antigos emodernos 


ATA rua das Flores n.º 65 ha catalogos da livra= 
à via que tem de ser vendida em leilão no dia 
22 do corrente e seguintes, em Lisboa, Calçada do 
Salitre n.º 180. (4535) 


PROPRIEDADE 


ENDE-SE a da rua de Santo Ildefonso que 
tem os n.º 213 a 217, e pensão de 80 e og 
Falla-se nº mesma rua n.º 218. (4478) 


Casa para alugar 
LUGA SE desde o proximo S. Miguel a casa 
em Cima do Muro n.º 106. Tracta-se do 
seu sjuste com Jóão Antonio de Miranda Guima- 
rães, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (8327) 


BOMBAS DE INCÊNDIO 
JOSÉ MOREIRA DA SILVA COUTO 


a TIGO constructor de bombas de incendio, 
participa que acabou ha pouco um sortimento 
variado de bombas para rega de jardins, as quaes 
são montadas em rodas, e pódem servir para a ex- 
tincção de qualquer pequeno incendio. 

Igualmente tem promptas no seu estabelcei- 
mento bombas de força necessaria para 05 graudes 
incendios; tanques de solida construcção para de- 
posito de agua, escadas, salva-vidas e todos os mais 


| perrechos necessarios nus oceasiões de incendio; o 
| que tudo póde ser examinado no seu estabelecimen- 
fa: na rua dos Caldeireiros n.º 58, com entrada pe- 


los Loyos n.º 85. (4298) 


“ 


- 
Agradecimento 
A DIRECÇÃO da Associação espanhola de 
da para com te das as pessoas que por qualquer mo- 
do concorreram com o seu obulo em façer dos nau- 
fragos e familias das victimas oceusionadas pelo 
nauíragio do vapor hespanhol «Perseverança», na 
impossibilidade de agradecer a cada individuo em 
particular, vem por este modo significar a todos o 
seu eterno reconhecimento. E no ill.mº gnr. Antonio 
Moutinho de Souza, que tão generosa e espontanea-| 
monta concorreu com o producto de um beneficio 
dado no theatro Baquet, de que é digno empreza- 


9 humanitarios cavalheiros, os mais afieetuosos e| 
cordiaes agradecimentos, 
Porto, 14 de setembro de 1872. 


Francisco Maria Munhos 

Pedro Lourenço Branco 

José Maria Marinho 

Eusebio Soares 

Fernando Peres 

José Soares Amado 

Gregorio Garcia 

Manoel Neto 

Manoel Outeiro 

Ácido Rodrigo Pereira da Crus. 
(4630) 


OSE Bento Fernandes Vieira, negociante de La- 
mego, na qualidade de tutor de uma filha me | 
nor do fallecido Joio Baptista Gouçslves, de La-, 
mego, faz publico que n'esta cidade, e pelo cartorio 


do escrivão (ronçalves, se anda procedendo a in-| E 


ventario de menores por fallecimento do dito ne- 
gociante soão Baptista Gonçalves; por isso e pars | 
os fins do artigo 2118,º S unico do Codigo Civil se 
convidam todos 08 credores do casal do dito falle- 
cido para concorrerem no inventario pedindo o pa- 
amento de seus creditos devidamente tituledos e 
egalisados, no praso de 30 dias, sob pena de lan- 
camento. 
Lamego, 12 de setembro de 1872. 
José Bento Fernandes Vieira. (4633) | 


“Venda de casa 


emENDE-SE uma linda casa nova de azulejo 
amarello, de um andar, com aguas-furtadas, 
com commodos para uma numerosa familia, sita 
na rua de S. Roque da Lameira n.º 20 a 24; tem] 
lindo quintal, com agua de poço, encanada para a 
cosinha, boa ramada, arvores de fructo, com um pe: 
queno fóro. Quem a pretender póde dirigir-se á 
mesma casa, ou a Manoel José Pereira Loite, largo 
do Coronel Pacheco n.º 7. (4555) 


VIA Rosas & Monteiro mudaram! 
0 seu escriptorio para a rua 
de 8. João Novo n.º 54. 

OSE Marques Loureiro, horticultor, quinta das 


J Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5, sonuncia 
nos seus amigos e freguezes que já tem à venda 
auemonas, jacinthos, tulipas, rainunculos e outras 
raizes e cebolas proprias da estação. Tambem tem 
sementes novas de hortaliças e entre ellas a magni-| 
fica couve-repolho de Sehyweinfurth (gigante das 
hortas) a 200 réis cada 14 grammas em lugar de 
réis, (4632) 


Madame Altemann 

o Spong, chegada a esta cidade tem 

a honra de annunciar que se promptifica a 
leccionar nas linguas e itteraturas ingleza, fran-| 
seza e allemã nas familias que se dignarem aecei- 
tar os seus serviços. Madame Altemann, para abo- 
nar as suas habilitações litterarias e o peu cara-| 
cter moral, póde apresentar os melhores certifica- | 
dos obtidos das mais distinetas familias de Pariz, | 
Londres e da Allemanha. 
Hotel de Mrs. Mary Castro, rua de Sá d 
dera. 


(4634) 


a |nu- 


(4613) 


i Tg cepa 
Costureiras 
O largo dos Loyos n.º 97 precisa-se de costurei- 
res habilitadas para trabulhar em obra de se- 
nhora. (4628) 


O melhOr sortido do Porto 

RANCEZAS , 
» inglezas e na- 
cionaes, de diile- 
rentes forças e mo- 
délos, proprias pa- 
rá todas as her- 
nias, direitas, es- 
querdas, duplas, 
umblicaes, cte., 
bem coma para to- 
das as idades. Os 
regos são o mais 

arato, e variam de 300 « 55000 réis. 

Vendas a junto teem bom abatimento. 

JANUARIO DE SÓVZA DALHDZA 


RUA DAS FLORES 220, Á ESQUINA DO SOUTO 
(8803) 


OR ordem superior se faz publico que desde já 
P se recebem nm secretaria da municipalidade 
propostas em cartas fechadas, às quaes serão aber-| 
tas em acto do vereação do dia 19 do corrente mez, 
para a impressão de vinte resmas de papel almasso | 
para a recepção do imposto sobre curros, ce quaren-| 
ta regmas do mesmo papel para a cobrança dos im- 
postos municipaes, conforme os modelos que estão 
patentes na repartição dos impostos. 

Peg e paços do concelho, 14 de setembro de 

t 


O escrivão da camara, 


intonio Augusto Alves de Souza. 
(4697) 


MOR deliberação da exc.=* camara municipal an- 
E” darão em praça, para se arrematarem, nos pa- 
ços do concelho, no dia 19 do corrente, pelas 12 ho-| 
ras da manhã, os concertos do material da compa-| 
nhia dos incendios pelo tempo que decorrer desde 
o acto da arrematação até 29 de setembro de 1873, 
As condições d'esta arremateção estão paten. | 
tes na secretaria da municipalidade para quem as | 
quizer examinar. | | 
Porto e paços do concelho, 14 de setembro de. 
1872. 


O escrivão da camara, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 

A (4055) | 
João Joaquim Lacerda 
itua de 5. Victor n.º 43 

EM grande sortimento de sapatos de liga e ou 
Éh rello e fitas para chapéus. | (4639, 
ma RRENDA-SE um terreno para uma cordoaria 
A, na rua da Boa Hora, desde hoje em diante; s 
(4418) 


“Leilão da barca portugueza 
D. ANTONIA 
“Na Praça do Commercio desta cidade por 
intervenção do corretor de navios 
À. J. GOMES NETTO 


A segunda-feira, 16 do corrente, das 2 ús 3 ho- 
N ras da tarde, no local acima indicado, pe pro 
cederá à venda em hasta publica da bem conhecida | 
barca portugueza—D, ANTONIA—, do lote de 592 
metros cubicos de arqueação, curvada a pau e fer- 
ro, cavilbada e repregada a cobre e puu, com cober-| 
ta fixa de pôpa 4 prôa, e com todos os seus appare- 
lhos, velame e mnis pertences em geral, que cons- 
tam do respectivo inventario em poder do dito cor- 
retor. 

Este navio entrou ha cerca de 9 mezes na doka | 
Aluctuante, onde forrou de metal novo, sendo-lhe 
continuada no Veritas à classe 9) À. 2.1 


tractar na mesma rua n.º 4 e 36, 


E' navio bastante comprido, de fórma bonita e |: 


muito veleiro, aceusando as sugs derrotas muitas. 
horas de 10, 11 e 12 milhas. Acha-se ancorada no 
quadro da alfaudega, onde está patente para ser 
examinada. | 
Lisboa, 3 de setembro de 1872, (4465) 
o Aa ce . 
Para escriptorio 

LUGA-SE o 2.º andar da casa n.º 11 da rua 

à da Fabrica. 


Trncta-se na meema, 


Beneficencia no Porto summamente penhora. | 


) ! beira n.º* 62 
ri0, à direcção protesta igualmento, a tão illustres | -— 


z | ] 

Réis 18000, por um hiate novo | 
CHAM-SE à venda os bilhetes da rifa do hia-| 
te denominado—SAUDADE—, construido em 
julho do corrente anno no estaleiro de Villa do 
Conde, o qual anda navegando nos portos do reino, 
Compõe-se a rifa de 1:800 bilhetes a 18000 réis ca- 
da um. Tem de comprimento metros cubicos 11,20, 
largura 4,35 e altura 1,77, e acha-se completamen- 
te munido do necessario para navegar com segu- 
rança. Vai ser rifado por ser de menor lote para as. 
especulações do seu actual proprietario. Quem se 
quizer habilitar dirija-se a Cima do Muro da Ri- 
e 65. (4566) 


A £ 


| taes, 


AROPE SEDATIVO 
de cascas de Laranjas amargas do 


h BROMURETE DE POTASSIUM 
| Do J.-P, LAROZE, 2, roa des Lions-St-Paul, Pariz, 


Todos os Medicos concordão em que o Bro= || 
| | murete de Potassium puro tem sobre o sistema || 
d | nervoso, uma acção, gedativa o calmante. | 
| — Reunido ão Xarope Laroze de Laranja amar- 
| ga, cuja acção regencra as funcções do esto= 

| Inago o dos intestinos, & universalmente appre- | 

ciado. Sem recuio d'accidente se pode dar as 
É | pessoas adultas, quando soffrem de molestias 
do coração, das vias digestivas, ou ne- 
à | vrosas em qéral, assim que para as moles- 

-| tias nervosas da prenhez. Para as creanças, 8 
mM | para calmar a agitação, Iinsomnias, tosse & 
» | duranta a dentição. |; 
a Unico. deposito no Porto, va plharmacia de | E 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79. || 


Ts 
à 


"Banhos do mar 


FREGUEZIA de 8. Bartholomeu do conce-| 


| lho de Espozende tem boa praia para banhos 
e casas proximas, sendo um sitio agradavel, tendo 
além de isso um ramal de estrada que a liga com 
Espozendo e Barcellos. (4051) 


por ão : | 
1 e o—Ruta das Flores e 5 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. (3072) 


MA senhora de certa idade, offerece-se para co- 
U ser, engommar e dirigir qualquer casa de pou.- 
oa familia, Dio-se informações na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 301, (4611) 


Xarope peitoral James 


unico legalmente authorisado 


Á venda nas principacs pharmacias de Portu- 
gal e estrangeiro. 


Contra-annuncio 


os carros para banhos para a Foz na Cordoaria, 


deixam de continuar de hoje, 13 do corrente ao 
preço de 80 e 100 réis, os carros n.º” 101, 129 e n.º 
5, de Bento Aldea Garcia. (4608) 


“ENFERMIDADES, 

GI CARGANTA 

CDA VOZ E pa BOGCA. 
PASTILHAS DETHAN 


UPSG: 


pelo conselho de saude, en-| BY” 
guiado e approvado nos hospi- || 
a 


(258) | 


de bocea, Purificam o halito, destroem a irritação 


[escova e pente, 15400 réis, caixa só com o frasco 


calves. 


maca Pipa & Irmão. 


| Rc JMMENDADAS contra as molestias da gar- | 


ganta, as rouquidões, o crnpe dos meninos, as 
anginas, o escorbuto, es ulcerações e inflammações 


provocada pelo fumo, e curam os effeitos pernício- 
sus do mercurio sobre os dentes. São preciosas aos 
snrs. prégadores, professores, oradores € cantores, | 
pois que facilitam a emissão da voz. | 
lim Pariz, Dethan, pharmaceutico, 
St. Denis, 40,—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do snr. H. J. Pinto, Loyos, 36, enas. 
principaes casas de pharmacia de Portugal. (2321) 


dj ; ] 
âluga-se | 

CASA deum andar com os n.ºº 6a 10, sita | 
ua rua de Villar: tem quintal e agua de po- || 


ço; para tractar largo dos Loyos n.º 29 e dl. 
(4300) 


| 
"Não mais tinturas | 
| 


— progressivas 
Mistura ORIZALINA vegetal 


DO DOUTORJAMES SMITSON 
- (UM SÓ FRASCO) 
TONNA INSTANTANEAMENTE Á COR NATURÁL CS CABEL- 
E LOS E A BANDA 
Nºo é necessario lavar nem antes nem depois. 
+“ À applicação é das mais simples, o resultado é 
immediato; não suja a pelle e nunca póde prejudi- 
car a saude.—Para convencer os incredulos o enr. 
Francisco da Costa Leal, cabelleireiro na rua dos 
Inglezes n.º 46, opéra sobre as pessoas que deseja-| 
rem enssiar este maravilhoso producto; « enixa com 


15000 réis; banho vegetal 500 réis. 

Deposito geral para venda em grosso, L. L- 
GRAND, fornecedor de S. M. o imperador, 207 rua 
de Saint-IHonoré, em Pariz. No Porto, snes, Werrei- 
ra & Irmão, Bainharia n.º 77, (201) 


OAQUIM Lourenço Alves declara que deixou 
de ser seu caixciro o sur. Manoel Augusto Gon. 
(4545) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
br. Patcrson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
E Lancette de Londres, q 
a À Gazette des Hopitauzx, 
muitos gutros periodicos 
de medicina de todos os pai- 
zes, teem chamado a atten- 
ção dos praticos sobre a su- 


assignatura do sur. Fayard de Lyon, unico proprie- 
tavio da verdadeira fórmula, 
Depositos principaes: Nova-York, pharmacia 
Fougera; Londres, pharmacia Wilcox & 0; Lis- 
boa, pharmacia Barreto, rua do Loreto; Porto, phar- 
macia Albano, praça de D. Pedro 96; Braga, Re 
o02) 


MASSA peitonaL Y XAROPE 
de NAFE DELANGRENIER && 
Em PARIS, 20, rua Richelieu. a | 
BO Medicos dos Hospitaes de Paris cerlificiram ES 
| a sua superioridade sobre todos os mais Xaropes e Ira 
sua olficacia poderosa contra as Tosses, Asma [85 
Gripos, Irritações do peito, ele. 
Deposito em todas as boticas de Porto e de É 
Portugal, ” 


tara NULA, E E e dA] TES a PR CA PE PR Da 
Wa od PGE LH Pe to 
PETI pad RO Sic A RES a a 


(2229) 


REPERECE-SE uma genhora para governar uma 
Q essa, educar algumas meninas e emnsinar-lhes 
algumas habilidades. Quem precisar póde dirigir-se | 
à rua dos Culdeireiros n.º 256. (4621) 


4 Pesa 


ENEEREIRA 


Faubourg, | 


Ferreira & Irmão, phar & 


LA UNION DE MADRID 


Companhia geral de seguros contra incendios, a premio fixo, sobre a vida, 
maritimos, de rendas vitalicias, de capital em caso de morte e de cre- 

ditos. 

EGURA em toda a parte do paiz por premios modieos. Director no Porto, Luiz de Castro, rua de 

S D. Pedro n.º 12, 1.º andar. (2961) 


- EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


(Sociedade. anonyma de responsabilidade limitada) 
M conformidade com a disposição do & 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os gnrs. 
; Cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo 


suas acções, dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32, 
Porto, 19 de agosto de 1872. 


das 


O gerente, 
Henrique Kendall. 


po 


“Pelo agento Cardoso 
G1I-NA RUA DO MEIO - 61 


Quinta-feira 49 do corrente ás 10 horas e meia da manhã 
PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA 


ONSTA de mobilia de sala de visitas, dita com sofá e cadeiras estofadas, tremó, commodas, camas 
4 franceza com colchões, dous guarda-vestidos, lavatorios, meza de jantar, camas de ferro, escre- 


(4189) 


=; 
e nei hE 
ur 


| vaninhas, louças, trem de cosinha, cobertores, lençoes de linho, e outros muitos objectos que se vendo- 


(4626) 


rÃo sem reserva, 


"LEILÃO 


PORINTERVENÇÃODEBENTO JOSÉDA COSTA 
GERENTE DA VIUVA DE JORGE SHAW 
Constando de ricos espelhos, tapetes, crystaes, 


LAQUÊS, porcellanas, charão, grande mesa elastica e copas de mogno, carrungens, fardas de cria- 
P dos, aprestos de photographia, e muitos objectos differentes, na rua de 5. Lazaro n.º 220,8 nos 
dias 19 e 20 de setembro às 11 horas da manhã. ; | (4531) 


| 4 DE FIGADOS FRESCOS 
à DE BACALHAO DE- 


-PHSS 2'RUE,CASTIGLIONE PARIS À 


Depositos nas principaas pharmacias o em Lishoa, nas casas de Azovedo o filhos, Barral 6 


Irmaos; em Porto, nas casas de Albano Abilio Andrade, Ferreira o Ermao, A 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 
FORNECEDOR DA CASA REAL 
95—LARGO DE S. DOMINCOS-—96 


Do Doutor SIGNORET, unico Sucessor, 51, ru de Seine, PARIS 
Os medicos mais afamados reconhecem hoja É sapérioridade dos evacuativos sobre todos os mais meios que tem-s4 empre 


Pia CURA DAS ENFERMIDADES geo 


originadas pela alteração dos umores. Os evacuativos de LE mo são os mais infaliveis q 
À mais eficazes: curão com toda segurança é jamais producem maos rasultados,—Tomião-sa com & . 
mayor (asilidade, em doses geralmente para os adultos de uma ou duas colheres ou de duas á quatro 


pílulas durante quatro ou eímco dias seguidos. Os nossos frascos vão sempre acompanhados de uma 


. 


instrucção indicando ó tratamento a seguir. Recomendamos a sua leitura com toda atenção e qua 


ma, 
s 
o 


À exijão o verdadeiro Le Ror. A relha dos frasçós va mio sello encarnado, Signorei-Paris, sobre CTEUÍ - 
9 fundo negro 7 la assignatura, DO 
à. Acha se 4 venda em Lisboa, na phbarmacia de Sr C.-G. Barreto, rua do Lorsto, 28 e 30. — Em nl PHARMACIEN 


fl Porto na dos Sres Souza Fereira e 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROVUN & POLSON 
PARA PUDINGS, CREMES, MANJARES, ETC. 
PARA ALMOÇO É CEIA. | 
PARA ALIM NTAÇÃO DE CRIANÇAS. 
PARA ENGROSSAR SOPAS, MÓLHOS, ETC, 


= 2» 2º 
Verdadeira farinha flor de milho 
Preparada só com milho ou mniz 
VENDA nas priucipaes mercearias e confeitarias do reino. | 
Agente em Portugal PEDRO FULTON— largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
n.º 114, Lisboa. (4124) 


FEABUINA | 


PARA DELICIOSOS PUDINES. 
CEIA OU ALMOÇO. 


Rica, nutritiva e do facil digestão 
COM A FARINHA FLOR DE MILHO 
DE BROWN & POLSON 


VENDA nas principres mercearias e confeitarias do reino, 


rmao rua de Bainharia, 79. 


A o gemido em Portugal PEDRO FULTON— largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas | 
n.º 114, Tisbon. | 


(4125) 


rw pastilhas alcalinas dez 
de Darcet, modifi- da 
cadas, preparadas por 


=” são o medicamento mais 
eficaz e actualmente o 


| * cipaes medicos do Porto 
meceuticos na Bainha- db 
ria, premiadas nas expo- “ie Mg 
sições industrial de 1861 tas a É azia, inchamento de es- 
e internacional de 1865, | - : “ tomago e a dificuldade 
prolongada na digestão, cedem promptamente ás nogsas pastilhas. À gua eficacia é devido o grande cre- 
dito e consumo de que gosam. 

Uma instrucção que acompanha cada frasco indica a quantidade a tomar nos diversos casos, 
Deposito geral no Porto, na pharmacia de Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. 


(891) 


e —— 


i . mam a] ne ' 
b 


TRA far 
rã o Ro, 


VIUVA LIMA & FILHO 


Ant) ea e bem acreditada casa commercial 
LARGO PO OUTEIRO 


e piu 


Praia de Espinho 
| LEILÃO 


| no domingo 22 do corrente, pelas 12 horas da 
4W manhã, terá lugar na praia de gia a ar- 
rematação amigavel de uma morada de casas de 
dous andares e lojas, com acommodações para nu- 
merosa familia, sita na mesma praia: é livre e al- 
lodial. Quem a pretender e quizer ver falle com 


Florencio Alves da Rocha, na referida praia, e 08] 


titulos mostram-se n'esta cidade, na rua de Santa 


| Catharina n.º 310, em casa de Guilherme Ferreira 
!da Cunha. O preço poderá ficar na mão do compra- 


(4578) 


Attenção 


| A LUGA-SE a excellento casa apalaçada que se 
| EM compõe de dous grandes andares, aguas furta- 


das, quintal, poço com boa agua, e mais pertenças, 
sita na rua de 
mesma do lado das trazeiras lindas vistas, achan- 
do-se além d'isso toda reparada; a quem convier 
falle na mesma casa com o seu proprietario. (4526) 


Deixem-se da linta violeta 
E EXPERIMENTEM A YERDADEIRA PRETA PARA 


ESCRIPTURAÇÃO 
Preparada por 


Santo Ildefonso n.º 436, tendo a | 


[de Seixas, na mesma praça n.º! 25 e 26. 


dor, como se convencionar. | 
ALUGA-SE - JOÃO JOSE DE SOUZA BRAGA 
u ; : É só RUA DO CARMO N.” 15 E 16 
armazem afreguezado em vinhos a retalho na OP cost teia “anal 

praça da Ribeira. Tracta-se com José A RE Ro Cinta sá E modas os Eme irao 
(a506) cas, commerciantes é particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueada, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annos, 
conforme o preparador mostra e garante, e o seu 
preço é de 120 réis por cada 0,53 centilitros, antigo 
quartilho. (3807) 


A quem convier 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e uma gran- 
de taboleta na rua da Alfandega n.º E 


4578) 


NNUNCIOS MARITIMOS 


NOVA CARREIRA DE PAQUETES A VAPOR 
WHITE STAR LINÉ 


3 esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se com os agentes 
— Rawes & €C.', 
Rua de S. Francisco n.º 4&-—Porte. 


“PAQUETES A VAPOR 


Lá 


RIO DE JANEIRO E RIO GRANDE DO SUL 


Nos paquetes de 4.: classe, de Lishoapara o Rio de Janeiro, passagens de 3.º classe Ib. 40 


(4561) 


á 


Offerece bom tractamento e vinho duas vezes por dia. N'este Rc en 
os pass 


ca» incluida à passagem no caminho de ferro do Porto a Lisboa. ! 
* peiros de classe lavradores, jornaleiros e industriaes' que prefiram seguir 
: Rio de Janeiro no Rio Grande do Sul, dá-se-lhes nos vapores de cabo- 
tagem passagem gratuita, e 4 chegada ao Rio Grande uma gratificação de 
er Epa 105000 réis, moeda do imperio, e cinco dias de hospedaria gratuita; e aos 
agricultores o governo da provincia lhes facilita terrenos a praso & preços muito reduzidos, todavia, 0 
passageiro nenhuma obrigação contrahe para retribuir algum dos beneficios que rezebe, exigindo-se 
simplesmente dos passageiros que se destinem ao Rio Grande, um attestado do parocho de bom com- 
 portamento. e | 
á O abaixo assignado garante, sob sua responsabilidade, as concessões acima oferecidas. 


Eua dos Inglezes n.º 47—Porto. | | 
a O agente da empreza subvencionada pelo governo provineial do Rie Grande do Sul, 


ds PLATA - do imperio do Brazil—Jeaquim Duarte de Matios. (4631) 
[COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


O paquete—TIBER—, da força momimail de 350 cavallos, sahirá de 
deu e Buenos-Ayres. 


mais indicado pelos prin-| 


7 = contra as perturbações | ERA 
rr es da digestão. A acidez, | Ei ae 


ET iii 
à | 


'no Muro da 


“Nesta 
LIFFEY, NEVA, EBRO e BOYNE. | 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
Para Pernambuco ou Bahia 
» o Rio de Janeiro . . 


= 


A's familias que viajarem 


2 ho O paquete—-DOURO be 
err maimal de 500 cavallos, sabirá de Lisboa no dia 13 de outubro para É 
Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mentevideu e Buenos-Ayrea. 

em 13e 26 de cada mez, emprega esta companhia mais es paquetos— 


» Montevideu e Buenos-Ayres. | 
para os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento cenfor- 


—, de 2:824 toncladas de registo e da força me- 
para 8. 


oo 


E + " 545000 » 


'me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia, 


Nos preços das passagens está inc 


propinas a criados e Ducras delpézas, | 


| 


€. Tait. 


|. Sabirá até ao dia 18 

* do correnteo vapor in- 

* gles—TXIA-, capitão 
angford. 


Henrique Kendall, rua 
pu (4619) 


Londres 
- À escuna gueca— ATLAS—, eapi- 
ia, tão Hallgvist, classificada 3/; 1. 1.,e8- 
E pera-se em poucos dias e terá pouca 


| «RAS sem demora por ter a maior parte da car- | 


ga engajada. Para carga tracta-se com os consi- 
gnatarios A. J. Shore & €.*, rua dos Inglezes 
n.º 23, 1.º andar. (4435) 


| New-Castle e Leith 


wo ÉS. capitão d. Dammam, sabirá por todo 
O corrente mez. | + 
Recebe carga. 


Stockolmo 
O brigue sueco— JOUNNY—, ca- 


pitão Húgenan, espera-se em poucos 
dias para gahir com brevidade. 


| ara earga tracta-se com os consignatarios 
Carlos Coverley & €.', rua da Reboleira n.º 
55, 1.º andar. (4326) 


Hamburgo 
A escuna hollandeza — FENNA 
à WILLEMINA-—capitão J. C. Drenth 
1” sahirá com brevidade. Para tractar 
com €. J. Schneider, Cima do Muro, 


(4816) 
AVISO À 
Rio Grande do Sul 


A nova barca—IMPERIAL—acha- 


Y 
Fr 


Loanda 
- Onovo patacho—SANTA MARIA 
= DE BELEM—-sahirá a 30 de setem- 
” bro por ter quasi todo o seu carrega- 
egito» mento prompto. Ainda recebe alguma 
|carga € passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos c bom tractamento. Tracta-se com João 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46. 
Previnem-se os mancebos que ainda nio te- 
nham aido recrutados qne para aquelle porto não 
O necessaria q fiança. : (4427) 
- NA Da 
Villa Nova de Portimão 
| — O hinte — MARIA—, capitão José 
Maria Alves, & sahir impreterivelmen- 
te no dia 18 do corrente. Quem quizer 
carregar dirija-se w Marcellino & >, 
Ribeiru n.º 62 e 63. (4517) 


E 


tá inc 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua das Inglezes n.º 28, Porte. —O agente, 


A escuna allemã — JUSTITIA=, | xy 


Inida a passagem para Lisboa, vinho, 
3 ag Pao EM 2 ta o ne :ã eh 

Guilherme 

IS) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A. galera—AZIA -— acha-se prom- 
pta para seguir viagem. E' navio de 
primeira ordem e tem os mais bellos 


Rio de Janeiro 

-— Vaieahir com muita brevidade a 

galera—TENTADORA-—. Para car- 

” ga e passageiros, para os quaes tera 
'excellentes commodos e bom tracta- 


ds . 


(45997! puspto,; dando beliches nos de prõa, tracta-se cora 


oaquim Ferreira Monteiro Guimarães, rua dos In- 
glezes n.º 9, Porto, | ro — (4423)' 


Rio Grande do Sul 


mass Onovoe bem construido patacho — 
+ RAIA LIBERTADOR—, forrado de cobre « 
at 20 classificado em 1.º elasse, vai gahir 
enem com muita brevidade, por ter uma boa 
parte da carga engajada e grande numero de passa- 
geiros. Não tendo, pois, demora n'este porto, e sendo 
muito recommendavel este navio aos enrs. passagei- 
tos, pelo bom tratamento e commodidade- que lhes 
offerece,e a cada um o seu respectivo beliche, conyi- 
dam-se a vir tratar com o caixa José Lopes Fer- 
nandes, à rua de Bellomonte n.º 27 e 29., (4267) 


- Rio Grande do Sul 

A O novo patacho — VIRGINIA—, 
capitão Ferreira, sahirá com muita bre- 
vidade de Setubal; recebe passageiros, 
Pisca para os quaes tem excellentes com- 
modos; pagando-se o transporte para Setubal nos 
que forem aqui admittidos. Tracta-se com Manoel 
Pereira Penna & C, praça de Carlos Alberto n.º 


132. | , | (4638) 
Rio Grande do Sul 


PASSAGENS REDUZIDAS 

= — O novo lugre—-MENTOR 2.º-—, for- 
“ rado de cobre, sahe no dia 15 de cor- 
A rente setembro. Recebs earga w pas- 
sita sogeiros, a pagar aqui ou no Rio 
Grande. Tracta-se com Manoel de Souza Guerra, 
Reboleira n.º 19, ou com Joaquira Duarte de Mat- 
tos, rua dos Inglezes n.º 47. — (4428) 


Bahia 
— Vai sahir com muita brevidade a 
barea portugueza— 5. JOAO —. Carpa 
e passageiros rocta-ee com o estxedo- 
sé Lopes Pervandes, rua de Bellomon- 
t"€43 
(Vis) 


e it 


* 


Fo que! 97 q OU 


e — 


ES. Carqueja 


PHIA DO COMMERCIO DO POL) 
10E— us da Ferrnna—l08 


kespensavei 
TYPOGRACH! 


a 


